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Desembarquei, corn a tndnha es- 
posa, no pequeno mas acolhedor Ae- 
roporto de Halifax no princi'pio da tar- 
de do dia 9 de Maio de 2003. O tempo 
estava chuvoso e a temperatura era a- 
penas de 7 graus. Halifax, capital da 
provi'ncia da Nova Escôcia, corn 
359.183 habitantes, é o maior porto 

de mar do Leste do Canada e uma ba- 
se militar naval importante. Pequena 
como cidade, é no entanto grande no 
que respeita à histôria, e os numerosos 
museus e edificios tornados marcos 
patrimoniais bem o atestam. 

Para as celebraçôes do dnquente- 
nârio da chegada dos primeiros imi- 
grantes portugueses a terras do Cana- 
  Cont. na pâg 14 

Michelle Courchesne, a nova ministra das Relaçôes corn os Cidadàos e da Imigraçào, recebeu 
Martins da Cruz, ministro dos Negôcios Estrangeiros e das Comunidades. Infelizmente, o 
LusoPresse nào foi convidado para assistir ao encontro ministerial Quebeque/Portugal. 

Malte daCrozeinMoDlreal 
ünossoproteslo! 

Por Norberto AGUIAR 

P 
JLim 2001 esteve de visita a Montreal 

o entâo secretârio de Estado das Comuni- 
dades, Dr. Rui de Almeida. Ele veio à festa 
dos 40 anos do jornal A Voz de Portugal. 
Até aqui tudo bem. O pior é que o homem 
na altura passava por Montreal e de contac- 
tes corn os outros ôrgàos de Informaçào 
simplesmente zero à esquerda. Protestâ- 
mes veementemente e là se pôde arranjar 
um encontro, a correr, no hotel onde ele 
estava hospedado. Da conversa tida, o Lu- 
soPresse apresentou o seu resultado em 
tempo devido. Para nos, que ninguém nos 
houve, o Dr. Rui de Almeida nào deixou 
saudades nenhumas, ao contrario do seu 
predecessor, igualmente socialista, Eng. Jo- 
sé Lello, que sempre que por câ passou nào 
deixou ninguém indiferente. Da sua estatu- 
 Cont. pâg. 2 

EiposiçâodeAzulejos: 

Grande sucesso! 
Reportagem de Lidia RIBEIRO 

«1 ïïào é perdade que o ariista é um herôi ou um 

conquistador audacioso e intrépido... o ardsta é um 

Homem Pobre, sem armas e sem defesa, que escolheu 
0 seu lugar face a face corn o medo. Mas esta depé... !» 
(Tadeusz Kantor) 

A cerimônia de encerramento da exposi- 
çào de azulejos que decorreu no Salào Nobre 
da Missào Santa Cruz, em Montreal, no do- 
mingo, dia 4 de Maio, contou corn a presença 
de varias personalidades, entre as quais Mon- 
senhor Pierre Blanchard; o secretârio de Esta- 
do das Comunidades, José Cesârio; o consul 
gérai de Portugal, em Montreal, Nuno de Mel- 
lo BeUo, e o consul do Brasil, Fernando Jac- 
ques de Magalhâes Pimenta. 

Depois de ter lamentado a ausèneia do 
Embaixador de Pormgal, em Otava, Nelson 

Cinco dos pioneiros que a convite da Comis- 
sâo Nacional das Comemoraçôes dos 50 anos 
se deslocaram a Halifax. Foto LusoPresse. 

Figueiredo, professor convidado, felicitou es- 
ta iniciativa levada a cabo pela igreja catôlica 
e aproveitou para denunciar a situaçào vivida 
nas escolas pormguesas; «Quero felicitar a 
igreja catôlica, na pessoa do padre José Maria 
Cardoso, por ter tido esta iniciativa cultural, 
que poderia ser exemplo a seguir. Como pro- 
fessor, que trabalhou aqui devido a um grande 

  Cont. na pâg 8 

OlümalioR.. 

DiiraotancelaToronlo 
• Corn a Lusa, Norberto AGUIAR 

r 
JL'isboa - O primeiro-ministro, José 

Manuel Durào Barroso, cancelou a sua des- 
locaçâo a Toronto devido ao surto de 
Pneumonia Atipica que afecta a cidade, dis- 
se à Agência Lusa o secretârio de Estado 
das Comunidades Portuguesas (SECP), Jo- 
sé Cesârio. 

O primeiro-ministro deveria partici- 
par, em Toronto, nas comemoraçôes dos 
50 anos da emigraçâo portuguesa e nos fes- 
tejos da Semana de Portugal, no âmbito 
de uma visita oficial ao Canadâ. 

José Cesârio justificou a decisào de Du- 
râo Barroso corn o facto de Toronto ter 
sido reintroduzida pela Organizaçâo Mun- 
dial de Saüde (OMS), na passada segunda- 
  Cont. pâg. 14 
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Colaboradores 

anuKUMMii... 
• Por Olivia COLLETTE 
Jornalista acadiense convidada 

ff 11 hen Flace Publique wanted to cover 
the 50* anniversary of the first wave of Por- 
tuguese immigration in Canada, I felt the 
special issue should enlighten our readers. 
So I sought information in restaurants, at a 
talk on author Eça de Quetrôs, at St-Lau- 
rent’s Dia das Montras, and through mem- 
bers of the Portuguese community. 

Yet what marked me the most was an 
afternoon spent at L’Estrela do Oceano. The 
owner, Henrique, was to help me with my 
piece on Portuguese cuisine. Since he was 
busy with errands, I decided to wait at the 
bar and found myself surrounded by Portu- 
guese-speaking men of all ages. Each welco- 
med me with his own story. Accompanied 
by a glass of delicious Port, I discussed poli- 
tics with an Angolian, education with an 
Azorian, and music with a passionate Fado 
singer. Two things brought these folks toge- 
ther: language and Montreal. 

The 50* anniversary isn’t just a comme- 
morative event. It’s also an opportunity to 
observe the synergy of cultural back- 
grounds involved in our local lusophony, 
and the way these enrich Montreal’s lands- 
cape. 

In conclusion, I have this to say about 
tourism.. .You can isolate yourself in a five- 
star resort and soak in the poolside sunshine, 
or you can go to the nearby tavern and join 
the townsfolk on a trip to the beach! I recom- 
mend the latter. 

ianos..jempreacontar 
Quando o j ornai Place Publique quis fa- 

zer a cobertura dos 50 anos da primeira 
vaga da imigraçâo portuguesa no Canada, 
senti que a ediçào especial dévia bem infor- 
mât os nossos leitores. Foi assim que procu- 
rei informaçào nos restaurantes através de 
uma conversa sobre Eça de Queiros, no 
Dia das Montras, e por intermédio de al- 
guns membros da comunidade portuguesa. 

Mas O que mais me marcou foi a tarde 
que passei no Restaurante Estrela do Ocea- 
no. O proprietirio, Henrique, é que me dé- 
via informât sobre a cozinha portuguesa. 
Mas como estava atarefado, decidi esperar 
no bar. Foi entâo que me vi rodeada de ho- 
mens portugueses de todas as idades. Todos 
me deram as boas-vindas e todos me con- 
taram a sua histôria. Um bom copo de Por- 
to para acompanhar, e logo estava discutin- 
do polftica corn um angolano, educaçâo 
corn um açoriano e mùsica corn um apaixo- 
nado do Fado. Duas coisas reuniram esta 
gente: a Ifngua e Montreal. 

O 50° aniversârio da comunidade por- 
tuguesa nào é s6 um evento comemorativo. 
Mas a oportunidade de observât a sinergia 
da cultura envolvida na nossa lusofonia lo- 
cal e como enriquece a paisagem da cidade. 

Como conclusâo, sô posso dizer isto 
do turismo: Podemos isolar-nos num «res- 
sort» de cinco estrelas e encharcarmo-nos 
na piscina ao sol, ou entâo podemos ir à 
taberna do canto e juntarmo-nos corn os 
vizinhos para um passeio à praia! Eu reco- 
 Cont. na pâg. 8 

PROTESTO... 
 Cont. da pâg 1 

ra, s6 mesmo Manuela Aguiar, que ainda por 
af anda na defesa dos emigrantes/imigrantes. 

Mas por que é que estou corn todo este 
arrazoado? Têm razâo os nossos leitores se 
fizeram a pergunta. Mas também tenho razâo 
se vos disser que desde que foi embora o Dr. 
Eduardo de Oliveira, nunca mais houve sossego 
em termos de visitas poh'ücas oficiais portu- 
guesas a Montreal. 

Esqueçamos a visita do Dr. Almeida, a 
primeira da era do actual consul gérai e pas- 
semos à segunda, que aconteceu corn a récen- 
te vinda do novo secretârio de Estados das 
Comunidades, José Cesârio. Soubemos da vi- 
sita uma semana antes; o programa chegou a 
dois dias da safda deste jornal. Vamos la que 
houve programa e assim os Média puderam 
organizar-se para seguirem a estada do secre- 
târio. Que até se mostrou bastante disponfvel 
para quem quis. Os jovens do LusoPresse, 
chamados noutras ocasiôes para discutir os 
problemas da juventude da comunidade e 
desta vez postos de lado, mereceram, por isso 
reuniâo à parte. Bem feitoi, diziam os meninos 
da minha freguesia quando alguém se portava 
mal e mal lhe acontecia. 

Pior aconteceu corn a visita do ministro 
dos Negôcios Estrangeiros. A informaçào da 
sua vinda nunca foi muito précisa e certeza, 
certeza sô chegou um dia antes, via telefone, 
mas apenas para que aparecêssemos à con- 
ferência de Imprensa do dia seguinte. E o Pro- 
grama da visita, quem se ocupou dele? Quan- 
tos dias houveram para acertar o encontro 
corn a ministra Michelle Courchesne? A pro- 
pôsito, quantos Média comunitârios estive- 
ram présentes no encontro entre os dois mi- 
nistros? Se por acaso algum marcou presença. 

este jornal nâo foi porque simplesmente nâo 
foi informado. E quanto tempo levou para 
organizar os outros encontros? A menos que 
tudo fosse resolvido em 24 horas... 

Corn verdade, temos de dizer que isto é 
tudo muito confuso. A menos que alguém 
esteja a querer brincar corn coisas sérias. 

Por mdo O que fica dito, o LusoPresse, 
depois de termos matutado bem o assunto, 
decidiu nâo comparecer ao encontro corn o 
ministro. Agimos bem? Agimos mal? Sim- 
plesmente defendemos a nossa dignidade. E 
que nâo sendo jâ a primeira vez que isto acon- 
tece, sentimos necessidade de fazer qualquer 
coisa. 

Sabemos que esta nossa tomada de po- 
siçâo nos trarâ mais alguns dissabores. Mas 
a nossa consciência diz-nos que a nossa razâo 
tem razâo. Por isso vamos dar de novo a cara 
à luta, conscientes de que este estado de coi- 
sas mudarâ no futuro. Se assim for, sera mais 
uma luta ganha, como jâ aconteceu corn tan- 
tas outras nos quase 25 anos de implicaçâo 
jornaMstica nesta comunidade. 

Outras ressacas 
O LusoPresse carece de espaço. E por 

isso, muitos artigos têm de ficar de «quaren- 
tena», quai febre atfpica. Nessa ordem de ide- 
ias pedimos compreensâo aos nossos leito- 
res, que sabemos serem condescendentes pa- 
ra connosco. 

Assim, ficarâo para melhor oportuni- 
dade os artigos sobre a Assembleia-Geral da 
Caixa de Economia, o Fôrum da Ministra 
Sheüa Coops sobre a Diversidade e a Cultu- 
ra, a reportagem sobre a Petite Italie, e a nossa 
opiniâo sobre o que tem sido o percurso da 
Comissâo dos 50 anos da Comunidade Por- 
tuguesa nesta safra que sâo as comemoraçôes. 

MENSAGEM DO SENHOR EMBAIXADOR 

DIA DE PORTUGAL, DE CAMôES E DAS COMUNIDADES PORTUGüESAS 2003 

Caros Compatriotas e Luso-descendentes, 

Desde a mtnha chegada ao Canadâ em 2001 que tenho ° 
oreulho O sucesso e a relevância que tenam as comemoraçoes do Dia de 
Poïî^al e das Comunidades Portuguesas ao cumpnrem-se nta a^s 
da emwaÇâo oficial portuguesa para o Canada e mcitado a nossa co™ 
dade^r^er uma vez mais por suas prôpnas maos o facho do seu patno 
Ito ÔSo d.s su.» o4.ns «s.e pÿs <,«. .ào b» vos «olh.u e que. 

Nào nos podemos esquecei que este csminho se inidou corn a 

em todos os Lpectos, visita de Sua Excelencia o Présidente da Ikpublica 
em 2001 e em que, contra muitas vozes do «Velho do Restelo» as Corn - 
rdiipoTd™ de fotma exempta e corn «m espfa.o de muao que 
aqueles me diziam ser utôpico. 

Foram, na reahdade, os luso-canadianos em todas as partes «leste belo 
Canadâ que permitiram este sucesso e que lançaram a semente para as gran- 
des Comemoraçôes que este ano decorrem. 

Que satisfaçâo maior pode haver para um Embaixador de Portugal 
oue mesenciar o^carinho e agradecimento demonstrado por todos os vossos 
pSL e O especdculo ^decedo. pu» . Comut^ud^-demo ^ 
poMticos canadianos. E tâo ôbvio é este senMto que um mimstro fed 
L disse, durante uma das cerimônias, que lhe dava gosto ver um brilho de 
orgulho no meu olhar. 

Orgulho-me efectivamente de servir o nosso pais, onde cada um dos 

cerca dS.OOO mil portugueses é também um digno embaixador «la noss 
lingua, dos nossos usos, costumes e valores. Cada um e ‘=^‘1^ 
m^tém bem viva a chama da portugalidade neste nosso mundo «la glol» 
Made em que a tendência em muitos dos sectores é amalgam^, «eutralizM 
aforLïïs Mas nâo o é, nem o pode ser a nivel da nossa idenûdade da 
noss?afirmaçâo cultural, sob pena de nos tornarmos num mundo msipida 

A afirmaçâo^da diversidade cultural de cada povo, marco mdeleve 
mulLturalismo canadiano, nosso cunho desde dos Descobrimentos, contribui para o enriquecimento do pa™mo cul 

ral da humanidade e para o dmamismo cnador que lhe e intrmseco. 

Mas peço-vos que nâo se esqueçam que isto sô é possivel atraves da 
Unidade pelo que a\genda para os prôximos cmquenta anos e aquela que 
ïïÿtSfàri o c4plo dos Pioneitos, con.m ape„«, nm gmnde temà: 
a Uniâo. 

Unam-se na iversidade das vossas origens para que as novas get^çoes 
sejam^M^neamente mais portuguesas e mais canadianas, melhores 

mlilheres e melhores homens neste mundo cada vez mais globaliz . 

É graças ao vosso exemplo e à vossa acçâo que a nossa lin^a e cultma 
se mantèm vivas e présentes em todo o Canadâ. Nao tenho pois quaisquer 
SSdïîe a comLdade portuguesa do Canadâ saber, a «»>« ZZ o’luga. que nterece las cenas dvica e poliuca, nas qua» hao-de sur. 
gir mais nomes familiares ao nosso ouvido lusitano. 

Bem hajam. Viva Portugal. 

José Pacheco Luiz Gomes 
Embaixador de Portugal 

Ottawa, Junho de 2003 

foMidadeapaM no fanai., 

0 secretârio regional da Educaçâo e 
Cultura, Âlamo Meneses, disse em Mississau- 
ga, que O Governo Regional e os açorianos 
em gérai se orgulham da comunidade açoriana 
emigrada neste pais. 

Falando na cerimônia que iniciou um ci- 

clo comemorativo do 50° aniversârio da che- 
gada a Halifax dos primeiros portugueses, en- 
tre eles muitos açorianos, o governante salien- 
tou a capacidade de trabalho e de intervençâo 
cultural, polftica e social que a comunidade 
portuguesa, nomeadamente a de origem aço- 
riana, demonstra na vida quotidiana do Cana- 
dâ. 

Alamo Meneses, que esteve em Toronto 
e Mississauga em representaçâo do présidente 
do Governo, lembrou as condiçôes de vida 
dificeis que levaram tantos açorianos a 
 Cont na pâg. 7 
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SRAS: 
le pire est 
derrière nous 
Les professionnels et les spécialistes en contrôle des maladies arrivent tous à la même 
conclusion au sujet du SRAS : le pire est derrière nous. Pour remettre les choses en 
perspective, Santé Canada a cru bon de vous rappeler certains faits : 

• Le nombre de personnes ayant recouvré la santé après avoir souffert du SRAS ne cesse d’augmenter. 

• Le nombre total de personnes mises en quarantaine ne cesse de diminuer. 

« Dès demain, nous retirerons Toronto (Canada) de la liste des villes déconseillées aux voyageurs. > 
Dre Gro Harlem Brundtiand, directrice-générale de l’Organisation mondiale de la santé, le 29 avril 

« Il est sécuritaire de voyager à Toronto... selon moi. 
D'ailleurs, j'y serai la semaine prochaine. 

Dre Julie Gerberding, directrice du Centre de contrôle de maladies à Atlanta (Fox News, le 27 avril) 

« Nous estimons qu’il est sécuritaire de voyager à Toronto. » 
Dr Paul Gully de Santé Canada (Toronto Star, le 24 avril) 

« Toronto est toujours une ville sécuritaire. Que ce soit pour les loisirs ou les affaires, 
les gens peuvent y voyager en toute quiétude. « 

Dr Colin D'Cunha, commissaire de la Santé publique et médecin hygiéniste en chef (Toronto Star, le 24 avril) 

Grâce aux efforts incessants et au travail acharné de tous les travailleurs de la santé, la menace du SRAS a vite été 

sous contrôle partout au pays. Toronto demeure donc une ville sans danger pour ses habitants comme pour les visiteurs. 

Q Pour le gouvernement du Canada : 1 800 454-8302, ATS : 1 800 465-7735 

H www.canada.gc.ca 

B Pour le gouvernement de l’Ontario ; 1 888 668-4636, ATS ; 1 800 387-5559 

B www.health.gov.on.ca 

1^1 ® Ontario Canada Santé Health 
Canada Canada 
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Comunidade 

Fernando Pombo 

/ / CONCX5RDIA 
VI N AÜTO 

6464, Henri-Bourass est 
Montréal (Québec) HIG 5W9 

deep. 
CINQ ÉTOILKM 

INSPECçâO 
PARA A SAAQ 

A partir de agora, a Comunidade 
Portuguesa tem ao seu service, na 

Concordia Auto, o experiente vendedor de 
automôveis Fernando Pombo! 

Para carros novos ou usados, assim como 
de aluguer, contacte o nosso compatriota. 

Tel.: (514) 324-9100 
Fax: (514) 324-7857 
www.concordiaauto.com 

(ifèsim aniràrsàrio do nho do (Ink 

0 Sol voitou a brilhar m «P« de Portugal» 
Reportagem de Sandy GONÇALVES 

âo séria errado dizer que a infâneia ri- 
pica duma criança da diaspora se define pela 
seguinte sequêneia: ensaio no rancho folclôri- 
co durante a semana, escola portuguesa ao 
sabado, catequese ao domingo... E como 
muitas outras crianças de origem portuguesa, 
também eu nâo fugi à «regra». Sou, portante, 
produto das especificidades da minha comu- 
nidade. Hoje é corn uma certa dose de saudo- 
sismo que recordo o ternpo dos viras e que a- 
dmiro os que mantêm vivas as nossas tradi- 
çôes etnogrificas, ricas testemunhas da nossa 
cultura popular. Foi portante com muito gos- 
to que revi, no passado dia 3 de Maio, o ran- 
cho folclôrico no quai evolui durante tantos 
anos, actuar perante uma sala repleta de ami- 
gos e familiares na sede do Clube Portugal 
de Montreal, que o acolhe desde a sua funda- 
çào. 

Maior satisfaçào ainda foi constatar o no- 
vo fôlego corn o quai os cerca de 40 elementos 
cativam o püblico, provavelmente resultado 
da energia que émana da juventude que tomou 
comando deste rancho, e que jâ existia quando 
a maioria deles ainda nem sequer eram nasci- 
dos... O jovem Leandro Félix e o Senhor 
Francisco SHvestre, respectivamente director 
do rancho e présidente do CPM, acreditam 
corn convieçào no futuro e na sobrevivèneia 
do grupo, baseando-se na força e na partici- 
paçào actual dos seus elementos. Ouvido da 
boca de Lino Carvalho e das suas irmâs gé- 
meas Carina e Marina, respectivamente corn 
5 e 7 anos, essa continuidade parece promete- 
dora, pelo menos enquanto a rapaziada conti- 
nuât a afirmar que «gostamos de virao rancho para 
dançar e para ver os amigos!» 

Este ano, visto que o «Praias de Portugal» 
célébra uma data historica, os organizadores 
da festa resolveram igualmente homenagear 
os bailarinos-fundadores que tornara:m isto 
tudo possivel, alguns dos quais sâo ainda 
membros activos. Longe de imaginarem que 
um dia o «seu» rancho viria a editar um CD - 
como sera o caso brevemente -, foi certamen- 
te corn orgulho que Fernando André, José Lu- 
is Antunes, Paula Domingos, Saul Domin- 

0 «Praias de Portugal» de amanhà! 

gués, Matilde Fujaco, José Lopes, Fernanda 
Simôes, Miguel Martins, Adelino Pinto e José 
Cerqueira se aperceberam das raizes sôlidas 
e da herança cultural que legaram aos seus su- 
cessores. 

Enquanto a disciplina do rancho anfitriâo 
fez lembrar a rigidez dos esquadrôes militares, 
também a simetria dos saiotes e das faixas 
primou. De facto, o «Praias de Pormgal» bri- 
Ihou na ocasiâo do seu aniversirio, revelando 
m'tida superioridade diante do rancho convi- 
dado, o Rancho Português de Otava e Hull. 

O reste da noite foi abrilhantada pela du- 
pla Joe & Duarte, de maneira a festejar as duas 
décadas de existência deste agrupamento tipi- 
camente minhoto. Para a posteridade fica ago- 
ra a foto de familia e a esperança de voltarem 
a assoprar mais 20 vêlas. Parabéns ao Praias 
de Pormgal pelos momentos de lazer que tem 
proporcionado a toda a comunidade desde' 
1983! ^ 

Pontiac Art 

Viagem pelas galenas de pintura 
M illàrcio Melo é um artista (pintor) brasi- 

leiro de reconhecido valor. Ele vive no Cana- 
da hâ vârios anos e escolheu como regiâo de 
residência Quyon, nâo muito longe da agora 
grande cidade que é Gatineau, em Outaouais. 
Apaixonado pela pintura, Marcio Melo tem 
desenvolvido uma excelente carreira, que o 
tem feito percorrer, nomeadamente, muitas 
regiôes do Quebeque. Por exemplo, ainda no 
ano passado ele passou por Montreal, onde 
expos parte dos seus trabalhos numa das boas 
galerias desta cidade. 

Entretanto, e pelo 14° ano consecutivo, 
Marcio Melo participa na «Viagem pelos ate- 
liers dos artistas de Pontiac», que consta de 
uma volta pelas pequenas galerias de 10 artis- 
tas profissionais da regiâo do mesmo nome - 
Pontiac -, siteadas a menos de uma hora de 
Otava e estabelecidas ao longo da parte norte 
do Rio Outaouais até à bonita cidade de Fort 

Coulonge. 
Esta exposiçào 

de cariz ûnico sera le- 
vada a efeito nos 
prôximos dias 7, 8 e 
14 e 15 de Junho, das 

10.00 às 18.00 horas. Corn obras à venda, a 
entrada em cada galeria é no entante gratuita. 

Para informaçôes: (819) 647-3416. 

^ 

Silva, 
Ungelier 
<§r Pereira Inc. 

Assurances Pierre G. Séguin Inc. 

Seguros e serviços financeiros 

Tels.; (514) 282-9976 
(514) 288-5177 

Fax: (514) 848-0133 
Mario da Silva C.d.'A. Ass. 
Nonuand LangelierC.d.'A. Ass. 

75, Napoléon Antonio PerejtaC.d.'A.Ass. 
Montréal H2W 1K5 

V / 
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PoHtica das Comunidades 

José tesario confirma... 

Criaçào de Conselhos Consnitivos por km consniares 
Reportagem de Norberto AGUIAR e Sandy GONÇALVES* 

0 LusoPresse 
assistiu à conferência 
de Imprensa dada pe- 
lo secretârio de Esta- 
do das Comunidades 
Portuguesas no de- 
correr da sua primeira 
visita ao Quebeque. O 
encontro teve lugar 
numa das salas do 
Hotel Omni, rue Sher- 

brooke, onde esteve 
hospedado. Aqui fl- 
eam, de resto, alguns 
dos pontos mais im- 
portantes focados no 
decorrer da reuniào, 
que também contou 
corn a presença do consul gérai de Portugal nesta cidade. Surpreendido mas 

nâo incomodado, lo- 

go O secretârio de Estado mandou reservar 
a tarde da segunda-feira (era sâbado) para 
um encontro corn os jovens jomalistas do 
LusoPresse. Na reuniâo compareceram no- 
ve elementos! Do encontro falaremos em 
proxima ediçào. 

*Com Diamantino e Dinora de Sousa 

Chefe cozinheiro 
Trabalho anual. Belissimo salârio! 

VILLE DE BROMONT 

Telefone: (450) 534-0 0 01 

Restaurant MAVI 
(Situado na Côtes-des-Neiges) 

Props: Maria & Joâo 

emiiiADOf PORTueuifif 

lloRÂRio: lluOO Âf ZZNOO, 

DI 9ICUNDA a tÂBâDO. 

5192, rue Gatineau, Montréal 
TéL: (514)340-9664 

„ «wpilITqmif 

lwl!v£ijll DrUt JL JLM J.A 

DE ÜNGUA PORTUGUESA 

6297, Monkland Av. - Montréal (Qc) H4B 1G8 

PASTOR PEDRO FELIZARDO NEVES 

(514) 484-3795 
LIGUE E OUçA UMA MENSAGEM 

DE CORAÇÀO PARA CORAÇÀO 

0 0 

Dra. Caria Grilo, d.d.s. 
Dentista 

Clmica Dentâria Christophe-Colomb 

Escritôrio 

1095, rue Legendre est, Montréal (Québec) 
Tél.: (514) 385-Dent - Fax: (514) 3854020 

LusoPresse - Quer referenciar-nos os principals objectivos da 
sua visita ao Canada? 

José Cesârio - Frincipais olyectivos: partidpar nas comemoraçdes dos 

50 anos da Emigraçâo Portuguesa para o Canada; estabelecer relaçôes fortes 

corn as Comunidades Portuguesas onde quer que elas se encontrem. 

Nesta visita a Montreal tive a oportunidade de contactor corn algumaspersona- 

üdades, visitor as escolas portuguesas e igualmente a Casa dos A-Çores, e um en- 

contro corn 0 représentante do Conselho das Comunidades ekito, tenào em vista 

converter o ôrgào num verdadeiro représentante das Comunidades, ultrapassando 

O clima de conjlitualidade que se viveu nestes ültimos anos. 

LP - Conselho que nem sempre tem tido a vida fâcil... 
JC - Desde que estou no Governo tenho procurado sempre ter um contacto 

estreito corn os conselheiros. Fic^ très consultas directas aos conselheiros sobre matéri- 

as diversas. Um dos temas foi sobre a prôpria organi^çào do Conselho. Como 

sahem estas eleiçôes recentemente realit^adas decorreram jâ num novo quadro le- 

gal 0 quepermitiu haver um conselheiro représentante de Montreal e Otava em lu- 

gar de um para todo o Canada. O Conselho Permanente deixa de ser eleito pelo 

Plenârio, realii^do em Portugal, para passarmos a ter uma eleiçào nos Conselhos 

Pxgionais. Assim, temos a certes^ que cinco sào da Europa, quatro sào da 

America do Sul, très da America do Norte, dois de Africa e um da Asia e da 

Oceania. 

LP - Valeu a conversa corn o Senhor Francisco Salvador? 
JC - Five oportunidade de falar corn o senhor conselheiro Salvador sobre a 

questào da recuperaçào da nacionalidadeportuguesa. A legislaçào de 1981 estipula 

0 modo como se pode recuperar a nadonalidade, sô que nào é um processo muito 

fâdl Creio que hâ que simplficar o processo. Vou tentar, em contacto corn o Mi- 

nistério da Justiça, convencer a Conservatôria dos Pvegstos Centrais a aceitar a 

simplificaçào deste expediente através da simples apresentaçào da Certidào de 

Nasdmento português. Temos que ter um sistema que seja seguro mas simples. 

Agora 0 que nào podemos fat^r é declarar que a perda de nadonalidade derivada 

da aplicaçào da Eei de 1959 fique sem efdto, séria juridicamente e constitudonal- 

mente um erro grave. 

LP - Fala-se na criaçâo de Conselhos Consultivos Consulares. 
Queremos saber se é verdade e se sim, exphque-nos o que sâo... 

JC - Corn efeito, espero dentro de alguns meses que se criem os Conselhos 

Consultivos das Areas Consulares. O Conselho das Comunidades Portuguesas é 

um ôrgào mundial que é um ôrgào consultivo do Governo. Mas a ntvel de cada â- 

rea consular hâ uma lacuna g'ave. Entre o consul e comunidade nào hâ qualquer 

ôrgào que seja um epoio consultivo ao cônsul nas questdes que dio;em respeito espe- 

dficamente àquela ârea consular (o horârio do consulado; o modo de atendimento; 

a relaçào com o movimento assodativo; a organis^çào de inidativas locals). Estes 

Conselhos Consultivos das Areas Consulares serào constituidos por 10 a 15 pes- 

soas convidadas e nomeadas directamente pelo Ministro. 

LP - O que tem o Governo para os jovens luso-descendentes? 
JC - Pelativamente aos jovens luso-descendentes, uma coisa que mepreocupa 

é 0 facto de à frente das assodaçdes raramente encontrarmos jovens. Nào dfendo 

0 afastamento dos mais velhos, mas creio que se quisermos garantir o futuro das 

assodaçôes urge integrar os jovens na sua orgânica. Por esse motivo estamos a se- 

lecdonar apoio para as assodaçôes que integem mais jovens. Por outro lado esta- 

mos interessados em desenvolver o mais posstvel os intereâmbios de jovens luso- 

descendentes. Vamos receber brevemente 500jovens que irào favçer estâÿos de no- 

ve meses em Portugal 

Sabendo nés que José Cesârio tinha tido uma reuniào corn jovens 
da comunidade, protestâmos pelo facto dos jovens do LusoPresse, 
requisitados noutras ocasiôes e fazendo parte do grupo de jovens 
mais activo da comunidade, nào ter sido convidado para o encontro. 

Pour que nos enfants grandissent heureux et en santé, nous devons combler leurs nombreux 
besoins. Certaines choses ne coûtent rien, mais ce n’est pas toujours le cas. 
C’est pour cette raison que la Prestation nationale pour enfants (PNE) existe. 
Eu apportant une aide financière aux familles à faible revenu, nous aidons les 
parents à assurer un avenir prometteur à leurs enfants, ce qui contribue 
à réduire la pauweté infantile au Canada. 

Pour en savoir davantage sur tous nos services pour les enfànts et leur famille et pour recevoir un guide 

B 1 800 O-Canadad 800622-6232) 
ATS ; 1 800 465-7735 

B canada.gc.ca 

B Centres d’accès Service Canada 
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Religiâo 

Por Marcos Reichardt Cardoso 
Florianôpolis, Brasil 

A. Pesta do Divino Espirito Santo é utna 
tradiçào reügiosa que foi institmda em 1296, 
na cidade portuguesa de Alenquer. Por causa 
do clima de guerra entre o rei dom Diniz e 
seu filho, a rainha Isabel de Aragào - a rainha 
Santa - clamou ao Divino Espirito Santo que 
se restabelecessem os tempos de paz. Em gra- 
tidâo, ela mandou fazer uma copia da coroa 
do reino, colocando no alto uma pomba 
branca (o simbolo do Divino), para sair em 
peregrinaçâo pelo mundo, arrecadando do- 
nativos aos pobres. 

De maio a setembro, Santa Catarina revi- 
ve esta que é uma das mais significativas mani- 

 Planchers 
Liberal Miranda 

Licence R.B.Q. 82«>-9«7-33 

• fireoçâo de /obrade/ 
• flftiçâo eri/lol 

^ • ÜHor e envernixor 

Tel: (514) 272-0519 
Pag.: (514) 930-2891 

8140, rue Yves Prévost - Anjou HIK 1Y6 

festaçôes religiosas 
trazidas pelos coloni- 
zadores açorianos, 
em 1748. Pelo fato 

destes imigrantes terem se estabelecido pro- 
ximo ao mar, o litoral é a regiào do Estado 
onde mais acontece a comemoraçào. Na Ilha 
de Santa Catarina, principal concentraçâo dos 
colonizadores, sâo reaüzadas mais de uma de- 
zena delas durante o periodo que segue cin- 
qüenta dias depois da Pâscoa, culminando no 
domingo de Pentecostes - quando se célébra 
a descida do Espirito Santo sobre os Apôs- 
tolos. 

As maiores delas sâo as da Cachoeira do 
Rio Tavares, Campeche, Canasvieiras, Estrei- 
to (no continente), Lagoa da Conceiçào, Nos- 
sa Senhora da Lapa do Ribeirâo (Ribeirào 
da lUia), Sâo Joào do Rio Vermelho, Santo 
Antonio de Lisboa, Pântano do Sul, Trindade 
e da Capela da Irmandade do Divino Espirito 
Santo, na regiào central, sendo a mais antiga, 
desde 1776. 

Hâ locals em que as festividades se pro- 
longam até depois do domingo da Trindade. 
No territôrio catarinense, sâo quase cinqüenta 
municipios que realizam a Pesta, destacando- 
se Araraqui, Armaçâo da Piedade, Biguaçu, 
Blumenau, Camboriù, Enseada do Brito, Ga- 
ropaba, Governador Celso Ramos, Imarui, 
Imbituba, Itajai, Jaguaruna, Laguna, Mirim, 
Navegantes, Palhoça, Penha, Porto Belo, Sâo 
José, Santo Amaro da Imperatriz e Tijucas. 
Em cada uma delas, na combinaçào de rituais 
religiosos e festejos populates, sâo adiciona- 
das caracteristicas prôprias, porém os acrés- 
cimos nâo alteram sua essência. 

Ville de Montréal 

Montreal esta mais acessivel 

do que nunca 

A pequena carta que vos dâ a 
possibilidade de passear em grande 

Aproveite um ano de lazer 

corn descontos. Agora mais 

de 105 parceiros em toda a 

ilha de Montreal! 

A carta Accès Montréal, 

somente 7.00$; somente 

para os montrealenses! 

http://www. ville.montreal.qc.ca 

Para mais 
informaçôes e 

para conhecer os 
pontos de venda, 

telefone ao 

87-ACCÉS 
(872-2237) 

#610 
ou informe-se 

no seu escritôrio 
de bairro. 

Os rituais 
A Pesta é precedida por novenas, triduos 

e pelo périplo da Bandeira (ou Polia do Divi- 
no), que inicia logo apôs a Pâscoa. E quando 
os devotos percorrem a comunidade, de casa 
em casa, corn a Bandeira do Divino. Acompa- 
nhados por um grupo de foliôes - mûsicos 
cantadores que cantam quadrinhas em louvor 
ao Divino - eles recolhem prendas e donativos 
e, corn versos simples e improvisados, home- 
nageiam o dono da casa, agradecendo a ofer- 
ta. 

Rico em rituais e simbolos, o festejo dura 
très dias. Na sexta-feira e no sâbado à noite, 
uma banda acompanhada de populates busca 
o casai imperador (chamados de festeiros) e 
a corte imperial para a celebraçào da missa. 
Em seguida, acontecem as apresentaçôes fol- 
clôricas, musicals, bingos, leüôes, foMas do Di- 
vino, queima de fogos, além da venda de co- 
mida, produtos e brinquedos em barraqui- 
nhas. No domingo, durante a missa solene em 
louvor ao Divino, sâo coroados o imperador 
e a imperatriz - geralmente adolescentes que 
representam os reis de Pormgal, dom Diniz 
e dona Isabel, acompanhados de um cortejo 
formado por seis ou oito pares de crianças, 
os pajens e as damas da corte. Seus trajes sâo 
de época e ricamente confeccionados e bor- 
dados. O célébrante, ao final da missa, faz a 
imposiçâo solene da coroa ao imperador, 
convidado pelo casai festeiro. Terminada a 
cerimônia, o imperador e a corte sâo condu- 
zidos ao Império, o local que représenta os 
antigos impérios. Ainda no domingo, é feita 
a escolha do casai imperador do ano seguinte. 

Simbolos e pâezinhos 
A Bandeira do Divino e a coroa sâo os 

simbolos principals da Pesta. Confeccionada 
em tecido vermelho, a Bandeira exibe uma 
pomba branca bordada ao centro e, na ponta 
do mastro, carrega uma pombinha branca ou 
prateada, enfeitada de fitas de varias cores, 
geralmente doadas como pagamento de pro- 
messas. A coroa de prata lavrada é a peça 
principal de um conjunto formado por um 
cetro de prata (também encimado por uma 
pomba) e por uma salva ou bandeja de prata, 
onde as outras duas peças ficam depositadas. 

O significado dos pâezinhos do Espirito 
Santo esta no pagamento de promessas corn 
pào de massa doce ou sovada. Têm o forma- 
to de coraçôes, mâos, pernas, pés, corpos in- 
teiros e outras de suas partes para as quais se 
pediu a graça jâ alcançada. Oferecidos ao Di- 
vino, sâo vendidos ou leiloados nos dias da 
Pesta. Nos municipios da Grande Plorianô- 
polis, sâo embalados em saquinhos, onde sâo 
escritos os dons e as qualidades do Espirito 
Santo, e distribuidos corn enorme procura aos 
devotos. 

Oraçâo do Espirito Santo 

Vinde, Espirito Santo, 
enchei os coraçôes dos 
Vossos fiéis e acendei neles 
o fogo do Vos so amor. Enviai o 
Vosso Espirito e tudo sera criado. 
E renovareis a face da terra. 
Oremos 
Deus, que instruistes os 
coraçôes dos Vossos fiéis 
corn a luz do Espirito Santo, 
fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas 
segundo o mesmo Espirito 
e gozemos sempre da sua 
Consolaçâo. 
Por Cristo, Senhor nosso. 
Amem. 

Florianôpolis, 14 de maio de 2003. 
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HWil 1MCTRUM: 

Reportagem de Sandy GONÇALVES 

0 Quebeque, como qualquer outra lo- 
calidade corn reivindicaçôes geopoliticas, 
ainda é muito sensivel no que dlz respeito às 
questôes linguîsticas. Disso nâo se esquecerâ 
sem dùvida a fadista Mariza, vencedora do 
prémio BBC, na categoria World Artist, apos 
ter sido confrontada corn esta realidade en- 
quanto dava carinhosamente as boas-vindas 
ao seu pûblico montrealense, no passado dia 
2 de Maio, na sala do Spectrum. «Varie enfran- 
çais, on est au Québec, icittel», retorquiu do fun- 
do do seu isolamento um dos présentes quan- 
do constatou que a cantora estava a inter-agir 
com O pûblico em inglês... O fervor naciona- 
lista pode ser sào, mas a ignorância, essa, tem 
um limite, sobretudo quando se compta bi- 
Ihetes para ir ver uma cantora que à partida 
canta fado e nâo mûsicapop... Sera que Céline 
Dion fala em português, ou sequer se dâ ao 
trabalho de cumprimentar o seu pûblico na 
Ungua do pais que visita, por exemplo? Toda- 
via, os desabafos foram rapidamente abafa- 
dos pelo resto do pûbMco e por umas piadas 
lançadas pela propria cantora até que a Mngua- 
gem da mûsica superasse todas as frustraçôes. 
Uma vez as tensôes dissipadas, «süêncio, vai- 
se cantar o fado», esse som melancoHco que 
transgride qualquer idioma e nacionalidade... 

Mariza é um contraste que vacila harmo- 
niosamente entre tradiçâo e inovaçâo. A tra- 
diçlo incarnada pelo reportôrio musical, 
corn vârios retakes da incontornâvel padroeira 
do fado -Amâlia Rodrigues - a inovaçâo, es- 

Comunidade 

que catapultou a menina de vVlfama, nascida 
em Moçambique, para a cena intemacional. 

A semelhança das suas homôlogas, Cris- 
tina Branco e Misia, também esta nova coque- 
luche do fado resolveu seguir a moda de can- 
tar escritores pormgueses de renome, o que 
parece ser uma formula que funciona. Entre 
outros, Mariza presenteou os sens ouvintes 
corn poesias de Eugénio de Andrade, José 
Afonso e Fernando Pessoa, nomeadamente. 
Conquistados, a fadista resolveu acabar o con- 
certo corn uma nota bem alta, interpretando 
o clâssico «Lisboa, menina e moça» no meio 
do pûblico e sem microfone! Duma confian- 
ça desconcertante, a prestaçâo de Mariza em 
Montreal confirmou o talento da nova gera- 
çâo de fadistas da quai ela parece ser agora 
porta-voz pela força das circunstâncias. Sem 
querer tirar prestigio às duas fadistas previa- 
mente mencionadas, a semelhança do género 
de voz de Mariza corn a de Amâlia ter-lhe-â 
certamente aberto muitas portas no mundo 
artistico, e a ascensâo nâo parece ficar por ai. 

Corn 29 anos de idade, a cantora tem dois 
discos no seu activo, ou seja, «Fado em mim» 
e «Fado Curvo», respectivamente editados 
em 2001 e 2003. Muito acessivel e terra a ter- 
ra, a cantora fez questâo de deixar uma mensa- 
gem à comunidade portuguesa de Montreal: 
«Gostava de agradecer a todos os portugueses 
que estiveram présentes no meu concerto, e 
espero voltar a vè-los em Juüio, quando esta- 
te! de volta em Montreal, no âmbito do Festi- 
val de Jazz». 

E, nos, certamente também esperamos 
ter a sorte de te voltar a ver, ou antes, ouvir! 

sa, viés do penteado fora do vulgar e do vestuârio extravagante por 
exemplo. A fusâo destes dois universos, junto com o carisma natural 
da longUinea cantora, dâo um resultado abanador. Mas, nâo sâo nem 
as ondas do seu cabelo dourado, nem o xaüe preto que encantam, 
mas bem a força da sua voz que faz parar o tempo para finalmente 
tomar o fado numa expressào intemporal. Este terâ sido o passaporte 

LUSOPRESSE: 
SEIS ANOS A FAZER 

A DIFERENçA! 

A nossa jornalista, Sanfr Gonçalves, também pôde chegar à fala corn a grande 
artista portuguesa. 

MOTIVO... 
 Cont. da pâg 2 
emigrar anos a fio, e 
concluiu a sua inter- 
vençào congratu- 
lando-se pelo facto 
de o nivel de vida nos 
Açores ser hoje bem 
diferente, para me- 
Ihor. 

Na cerimonia, 
em que participou 
também o ministro 
português dos Negô- 
cios Estrangeiros e 
das Comunidades, 
foram homenage- 
ados os pioneiros 
ainda vivos da emi- 
graçâo portuguesa 
para o Canada, hâ 50 
anos. 

Alamo Meneses 

ABERTURA: todos os dias às 8 horas; cozinha às 11.30 horas. 

ENCERRAMENTO: à 1 hora da manhâ; cozinha às 23 horas. 

RESTAURANT 

3204, rue Jarry est (Saint-Michel) 
Montréal (Qc)H1Z2E2 

Tel.: (514) 729-9494 

PARA MELHOR SERVIR OS NOSSOS CEIENTES 

NOVO: AUMENTAMOS A COZINHA ! 
AGORA TEMOS DUAS GRELHAS EM VEZ DUMA! 

ESPECIALIDADES - GRELHADOS, DOBRADAàSERAFIM,BACALHAUC/BATATAAMURRO,ENSOPADO 

DE BORREGO, COZIDO À PORTUGUESA; + 3 QUALIDADES DE PRATOS DE PEIXE TODOS OS DIAS! 

INOVAÇOES: Servimos agora soupas e saladas; e criâmos outros pratos: polvo, cordonizes, etc. 

SERVIMOS GRUPOS ESPECIAIS. 

PREPARAMOS PRATOS POR E PARA ENCOMENDAS 

EMENTASEMANAL. Preços dos + baixos da comunidade! 

Voce pode almoçar, dose compléta, por$5*9S ! 

Vinhos, garrafa a $2Sm 00! Exemplo: Pedras do Monte. 

Selecçâo de Portos e outros vinhos portugueses. 

TEREMOS TERRASSE BREVEMENTE! 

DIA DOPAI 
Reserve 

desde jâ! 

(514) 729-9494 
PARQUE DE ESTACIONAMENTO PARA 50 GARROS. 
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De»taque 

jLui'sa César, que nasceu em Montreal, quando recehia o galardao americano. 

ijuisa César, mulher do présidente do 
Governo Regional dos Açores, recebeu a dis- 
tinçâo de «Mulher do Ano» da Vortuguese Ame- 
rican Women's Association, o mais alto reconhe- 
cimento que aquela associaçâo concede anual- 
mente, em louvor pelo trabalho que tern de- 
senvolvido na area social, bem como o seu 
envolvimento profissional. 

A entrega do respectivo galardao teve 
lugar no decorrer de um banquete oferecido 
em honra de Luisa César, realizado domingo, 
dia 27, num hotel de Providence, no estado 
norte-americano de Rhode Island. Na ocasi- 
ào, Susan Pacheco, julza e présidente da PA- 
WA hâ 11 anos, sublinhou o envolvimento 
da mulher de Carlos César nas causas socials 
dos Açores e a extraordinaria impressao que 
delà recebeu no seu primeiro contacte, quan- 
do, hâ dois anos, a aquela organizaçâo de mu- 
Uieres luso-americanas promoveu uma confe- 
rência nos Açores. 

Na cerimônia, Luisa César recebeu, tam- 
bém, o reconhecimento e a distinçào do sena- 
dor federal. Jack Reed, do congressista Pa- 
trick Kennedy, do Tesoureiro Geral do Esta- 
do de Rhode Island, Paul Tavares, da Camara 
dos Représentante de Rhode Island, através 
do deputado Henry Rose, da Camara dos Re- 
présentantes de Massachusetts, representada 
por Michael Rodrigues, do Governador de 
Massachusetts, através do sheriff Ao Condado 
de Bristol, Thomas Hodgson, que também a 
homenageou nesta sua qualidade, e ainda das 
cidades de East Providence e Providence. 

Paul Tavares e Henry Rose destacaram e 
enalteceram, igualmente, o acolhimento que 
têm recebido de todos os açorianos e do Go- 
verno Regional nas suas visitas. 

A oradora principal do almoço foi, natu- 
raknente, a homenageada, que agradeceu o 
reconhecimento recebido, destacando que o 
entendeu como «uma forma de distinguir todos 
as mulheres que nos Açores trahalham aos mais va- 
riados ntveis, e assim contrihuem para o desenvolvi- 
mento e enriquecimento da Re^ào», e dedicando- 
o à Mulher Açoriana. 

Para Luisa César, «vivemos hoje num Mundo 
coda vesi mais caracterirçado pelo individualismo e 
pela desumaniîçaçào, e em que nada parece serseguro 
- nem aparç, nem o trabalho, nem a famllia», pelo 
que todos têm um combate a travar que «s6 
poderâ serfeito com esplrito de solidariedade, de gene- 
rosidade e com um empenhamento individual e colec- 
tiOo, em que coda um de nos tern um papel a desem- 
penhavK 

Acrescentou que «neste quadra, também a 
mulher, màe, esposa, jilha, educadora, trabalhadora 
e cidada tern um papel fundamental a desempenhar, 
porque a humanidade sao as mulheres e os homens, 
ou seja, uma dualidade que so se diferencia porque é 
complementar». 

Luisa César apelou ao associativismo e 
empenhamento das mulheres nas causas da 
Educaçâo, do associativismo e do envolvi- 
mento social, considerando que «mulherespre- 

Vitor Carvalho 

ADVOGADO 
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paradas, educadas, informadas e socialmente integra- 
das sao mais felisçes e fasçem famüias e comunidades 
mais felitçes e fortes». 

Nesta mesma cerimônia, a PAWA dis- 
tribuiu, também, galardôes a Maria Lopes, 
pelo serviço pûbMco desenvolvido, a Maria 
Tomâsia, pelo envolvimento comunitirio, a 
Marianne Gouveia Douglas, pelo seu papel 
como educadora, e a Paula Raposo, pelo seu 

A2ULEJOS... 
 Cont. da pâg 1 

esforço, que resultou de muitas boas vonta- 
des, sinto-me soHdârio na precaridade de 
apoios, como todos os professores das esco- 
las pormguesas que, apesar de tudo, conse- 
guem manter viva a nossa cultura e a lingua 
de Camôes. Acrescentou, em seguida, que 
partia corn a sensaçào de ter despertado o 
gosto pela arte do azulejo, e que agora jâ ha- 
via novos pintores na nossa comunidade 
corn conhecimentos suficientes para trans- 
mitir este ensino às novas geraçôes. 

Por sua vez, José Cesârio abordou a 
questào da solidào na nossa sociedade, insis- 
tindo sobre o facto de que este tipo de activi- 
dades tem um grande mérite, nâo s6 como 
factor de transmissâo cultural mas como 
ponte de encontro e de solidariedade. E nâo 
deixou de renovar as tâo conhecidas e falha- 
das promessas de apoio por parte do gover- 
no português em relaçâo a estas iniciativas. 

O discurso do padre José Maria Cardo- 
so foi luminoso como uma madrugada de 
primavera. *.» 

Primeiro, fez apelo a Platâo, iniciando 
assim o seu discurso: «Platâo, o pai da filo- 
sofia, acreditava que o conhecimento existia 
jâ em cada um de nos e que nos sô tinhamos 
que o despertar. E essa forma de despertar 
o conhecimento chamava-se maièutica, isto 
é, a arte de ajudar a dar â luz o que em nos jâ 
trazemos. Se neste curso de azulejos tante 
se produziu em tâo pouco tempo, é porque 
somos portadores do belo, e tivemos no 
professor Figueiredo esse parteiro de que 
falava Platâo». Em seguida fez apelo a Ta- 
deusz Kantor, que comparava o artista ao 
filho prôdigo «que régressa, na sua miséria, 
â sua casa natal», sendo esta «a centelha de 
beleza original que nos habita desde sem- 
pre... a casa da interioridade...». 

Depois duma breve visita da exposiçâo, 
amigos e convidados dirigiram-se para a Sala 
Comunitâria onde os ésperava um requin- 
tado e pantagruélico bufete preparado pelos 
finalistas do curso de pintura de azulejos. O 
almoço decorreu num ambiente de camara- 
dagem e alegria. Uma figura de convite, da 

percurso de vida. 
A Portuguese American Women’s Association 

é uma organizaçâo constituida por mulheres 
descendentes de portugueses, fundada em 
1990, que se tem empenhado no apoio a mu- 
lheres portuguesas e luso-americanas, bem 
como em actividades de indole cultural e de 
activismo social. 

autoria do professor Figueiredo aguardava 
a mesa dos convidados. Ao lado, um painel 
representando um imigrante, realizado pelo 
padre José Maria Cardoso e que foi sorteado 
no decorrer do almoço. A jovem Liliane Du- 
mas interpretou, para o prazer de todos, algu- 
mas danças orientais. Também foram recita- 
dos alguns poemas alusivos aos azulejos. 

Embora ausente, o embaixador de Por- 
mgal, em Otava, José Luis Gomes, enviou no 
decorrer da tarde uma mensagem na quai 
mencionava estar muito satisfeito «por ter 
podido dar uma modestissima contribuiçâo, 
que se cifrou s6 e apenas em gritar bem alto 
o meu entusiasmo e admiraçâo por esta ide- 
ia... Bem hajam por esta iniciativa que honra 
a nossa cultura e comunidade». 

Mais de mil pessoas visitaram a expo- 
siçâo este ano e ficaram conquistadas pela be- 
leza e alternativas que oferece esta forma de 
arte. Isto s6 prova que este tipo de aconteci- 
mento constitui um espaço dinâmico de inter- 
eâmbio cultural e de criatividade. Nâo deve- 
mos esquecer que o azulejo também quer di- 
zer memôria e imaginârio do nosso povo, 
sem esquecer as numerosas influências que 
contribuiram para o seu enriquecimento. Tal- 
vez dentro de alguns anos, corn a ajuda de 
todos, aqueles que acreditaram neste projecto 
consigam traçar um começo de histôria do 
azulejo, no meio migratôrio. 

Bem hajam! 

50 YEARS... 
 Cont. da pâg 2 
mendo este ultimo. 

OUvia Collette, que é amiga de Norber- 
to Aguiar, nosso director, é jornalista no se- 
manârio Place Publique, jornal distribuido no 
centro da cidade de Montreal, e nos distritos 
Plateau e Mile-End. iPh, é co-editora do jornal 
e fez a cobertura dos 50 anos da Imigraçâo 
Portuguesa para o seu jornal. Olivia Collette 
tem uma herança colorida, como ela prôpria 
diz, e é oriunda da primeka geraçâo de italo- 
canadianos por parte do pai e acadiense por 
banda da mâe. Ela nasceu em Moncton, No- 
va Brunswick, e emigrou para Montreal em 
1997. 

Clobe Oriental està bem Éo! 
Por Norberto AGUIAR 

II 
_llâ mais de ano que nâo entrâvamos no Clube 

Oriental. As razôes sâo vârias, mas que agora nem inte- 
ressam para o caso. O certo é que lâ estivemos sâbado 
dia 24 de Maio, pela noitinha, onde fomos assistir à Le 
Primière da peça de teatro Marear, da responsabiüdadt 
de Isabel dos Santos. 

Nâo vamos aqui e agora comentar a peça, pois essï 
responsabilidade estâ entregue ao nosso colega de re- 
daeçâo Armando Fernandes. O que aqui vamos deixai 
é a nossa opiniâo sobre aquüo que vimos e sentimos du- 
rante as cerca de quatro horas que passâmos no Clubt 
Oriental. Opiniâo favorâvel, diga-se desde jâ. 

Caixa de Econonnda 
Ao sakmos de casa ao principio da tarde tomâ- 

mos o rumo do Centro Comunitârio Santa Cruz, ondt 
fomos assistir à Assembleia da Caixa de Economia dos 
Portugueses. Sensivelmente duas horas depois estâva- 
mos no parque de estacionamento do Centro à espé- 
ra que um esperto qualquer nos viesse desbloquear c 
caminho. Durante mais de meia hora excomungâmos 
o individuo que tal coisa nos fez, a mim e ao observa- 
dor quebequense da Federaçâo Desjardins â reuniâc 
«caixeka». «Tinha um jantar às cinco horas em Longueuil». 
dizia-me o simpâtico senhor. Mas sempre de lâ sai- 
mos... vâ lâ, corn o «réu» a pedk desculpas. 

Que noite agradâvel! 
Tarde para o que queriamos, corremos em dkecçâc 

ao Oriental, nâo sem termos telefonado a perguntar sc 
por lâ havia algo para corner. Foi-nos dite que sim. 

E havia. «Querdobrada ou carapaus?», perguntou-nos 
o Vitor Bento, que hâ bem pouco tempo tinhamos co- 
nhecido. A nossa escoUia e da Anâlia: carapaus! 

Enquanto esperâvamos o repasto, cumprimentâ- 
mos muita genre conhecida, corn pessoas admkadas 
pela nossa presença, ali. De tal maneka que pessoa ami- 
ga julgou na Anâlia uma das minhas filhas. «Estou assin, 
tào velho?», perguntei de sorriso amarelo. «Nào é isso. 
Voeê nem sequer ainda tem rugas, como pode ser velho?» Con- 
tentei-me. 

Comemos os carapaus e pagâmos très dôlares poi 
cada prato. Nem queriamos acreditar. <Mas isto jâ si 
nào usam preços assiml», exclamou a Anâlia. E lâ fomos 
para outro bate-papo. E foi assim no decorrer do tem- 
po todo que passâmos no Oriental, salvo enquanto pre- 
senciâmos os cinquenta minutes da bêla peça de teatre 
que é Marear. Realmente, um belo trabalho da Isabel e 
dos seus actores - dois sâo nossosl, ou melhor, duas, jâ 
que sâo actrizes, do LusoPresse, claro. Estamos a falai 
da lidia Ribeko e da Mârcia Ribeko, que embora c 
nome de famflia seja o mesmo, nada têm de parentesco 
Mas como disse antes, deixo o comentârio da peça pars 
a excelente pena do nosso jornalista Armando Fer- 
nandes. 

Mais e mais convivio 
Terminada a peça, voltâmos ao convivio corn as 

genres orientalistas, pois os actores dispararam para outros 
destinos. Entâo foi tempo para sabermos que o Oriental 
agora comandado pelo Senhor Antonio Correia, estâ s 
récupérât de algum terreno perdido. As actividades, comc 
nos disse o Gdberto Alves, estâo em franco progresso 
como provam a Semana Cultural Alentejana, realizads 
na semana de 17 e 18 de Maio passados, o Rally Papei 
que ai vem por ocasiâo do 10 de Junho, o Festival de 
Folclore da prôxima semana, e o prôprio Marear, que 
contou corn o firme apoio deste popular clube. 

Comunitârio desde sempre, ficâmos contente por sa- 
ber destas novidades. De reste, jâ nos foi feito convite 
para... «quando quiseres, passa por câ Pensa até que te dévias de- 
bruçarumpouco meds sobre o nosso clube», palavras do Gilbertc 
Alves, conhecimento de tantas tardes de fiitebol. Outros 
tempos... Mas sempre fechâmos o olho ao Gilberto. <MoL 
adiante, fasç^me a mesma proposta», disse-lhe eu. 

Viemos embora corn o coraçâo a sorrk. Obri- 
gado, genre orientalistai _ 
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Grande Entrevista 

Comunidade Brasileira 

Nova pe$pi$a 
fl Professora Maria Adélia Mac Fadden, 

da UNICAMP, que realkou em 2001 um tra- 
balho sobre «Imigraçâo Brasileira no Canada» 
junto à nossa comunidade, mais uma vez esta 
recebendo apoio da Embarxada Canadense 
no Brasil para a realizaçâo de uma segunda 
pesquisa, intitulada «Inserçâo Social e Cons- 
truçào da Identidade da Segunda Geraçâo de 
Imigrantes Brasüeiros no Canada». 

Para que esta pesquisa tenha o mesmo su- 
cesso que a primeira, a Prof. Mc Fadden pré- 
cisa entrevistar jovens entre 12 e 25 anos, nas- 
cidos ou nào no Canada, que moram e esm- 
dam jà hâ alguns anos (3 ou 4, no minimo) 
em Montreal. 

Se voce river intéresse em parricipar da 
pesquisa, favor contatar a Senhora Rosârio, 
na Seçào de Brasüeiros do Consulado-Geral, 
em Montreal, pelo telefone (514) 499-0968. 

Recordamos que o trabaUio «Imigraçâo 
Brasüeira no Canada» permanece à disposiçào 
da comunidade no Consulado. 

h âmliito dos iO anos 

«Semana da Comunidade» 
AAssociaçào Poituguesa do Canada e a 

ACAPE, Associaçâo Cultural dos Arristas, 
Poetas e Escritores - assim mesmo! -, decidi- 
ram unir esforços e fazer aquüo que outros, 
corn mais responsabilidades, nâo fizeram - nâo 
fazem... -, que é pôr de pé uma acrividade que 
valorize as comemoraçôes do nosso dia, o 
Dia das Comunidades - também de Portugal 
e de Camôes. 

Assim, a Associaçâo Portuguesa do Cana- 
da e o grupo de pessoas que tenta pôr de pé 
a nova agremiaçâo decidiram promover uma 
semana de acrividades culturais sobre a nossa 
comunidade, que inclui folclore, fado, artesa- 
nato, pintura, literatura, fotografia, tudo reuni- 
do, naquüo que os organizadores chamam de 
Mini-Feira Cultural. 

0 evento, que foi apresentado à Imprensa 
no passado dia 6 de Maio numa das salas da 
ACP, começou ontem, dia 31 de Maio, e pro- 
longa-se até 7 de Junho. As instalaçôes da As- 
sociaçâo Portuguesa do Canada servirâo de 
palco ao acontecimento. 

Para saber quai a acrividade diâria deste 
inédito acontecimento, aconseüiamos todos os 
interessados a contactât corn a sede da APC. 

Informaçôes: (514) 844-2269. 

<1^ 

Joapim Dias Branco 

Faledmento 
F 1 aleceu no dia 28 de Abril ultimo o nos- 

so compatriota Joaquim Dias Branco, natural 
de Alvega, Casa Branca, no Ribatejo. 

Joaquim Branco, que vivia no Canada des- 
de 1970, era casado corn a Senhora Marflia 
Ascençâo, também ribatejana, e pai de duas 
fühas, Fâtima (casada corn Fernando Pereira, 
mrisico do Conjunto Sky Qeen) e Clorilde. O 
casai vivia na cidade de Laval hâ alguns anos 
a esta parte. 

A famflia enlutada, e parriciüarmente ao 
Fernando e esposa, o LusoPresse endereça 
os sens mais senridos pesâmes. 

vox 

Deviam aparecer ainda mais, mas que fossem mais originais. Mas o 
saldo é positiva. O fado é etemo, nào é uma questào de moda. E algo que 
nos estâ na aima. Cada fadista deve ser ele prôprio e nào uma imitaçào 
dum nome de sucesso. 

LP - A Mariza esteve em Montreal. O que pensa delà? 
PB - Æho que estâ muito hem. Ela canta hem e sabe hem o que es- 

tâ a fa^er. Eu sei que os tra-dicionalistas a criticam, como me criticam 
a mim ou ao Camané. Mas os tradicionalistas nào conseguem compreender 
que nos somos a continuaçào do fado, que o fado nào lhes pertence, mas 
que é patrimônio de uma naçào. 

Terminada a entrevista e na companhia da Karene, a mana mais no- 
va, e dos meus pais, regalei-me a saborear o repasto preparado pelo chefs 
Marino Tavares e servido pelos exemplares empregados do Café Ferreira. 
Connosco, para ai mais umas 60 pessoas - sala cheia, de qualquer forma - 
aplaudiram o bom desempenho do Paulo Bra-gança, que se fazia acom- 
panhar à guitarra e à viola pelo pai (Geraldo) e pelo irmâo (Vitor), 

PaoloBraiançaao LusoPresse: 

€oje sei opeéo terror da vida» 
Entrevista de Ludmüa AGUIAR 

j^epois de se terem dito cobras e 
lagartos sobre a actuaçâo de Paulo Bra- 
gança na Gala dos 50 anos, um dia de- 
pois fomos assistir â prestaçâo do fedista 
no Café Ferreira, propriedade do seu 
grande amigo Carlos, o ho-mem que o 
descobriu para Montreal, faz agora qua- 
rto anos. Foi nessa altura que a nossa 
colega Lidia Ribeiro o en-trevistou em 
exclusivo. 

Agora, dia 4 de Maio de 2003, na sala do primeiro andar - um sonhol, 
que em melhor altura explicarei - do Café Ferreira, marcava o relôgio seis 
boras da tarde, é a minha vez de entrevistar aquele que nâo faz muito tem- 
po era, talvez, a maior vedeta do fado nova vaga de Portugal! Hoje jâ nâo 
sera bem assim. As razôes, ele explica a se-guit. 

LusoPresse - Apesar de jâ teres falado para o LusoPresse, faz 
anos, os nossos leitores quererâo saber ainda e sempre, quem é o Paulo 
Bragança? 

Paulo Bragança - È um fadista acima de tudo. Isso implica 
uma vivência carnal e espiritual, mas também uma vivência social e eco- 
nômica. Sou fadista par condiçào, parque nasci assim e nào por opçào. 

LP - Quando começou a cantar e porquê o fado? 
PB - Comecei a cantar corn B ou 9 anos por influência dos meus 

pais. A minha màe canta o fado. O meu pai, tal como o meu irmào, to- 
ca guitarra. Tenho uma tia, a Dina Maria, que vive hâ trinta e tal 
anos em Toronto, que é fadista. Tenho uma outra tia em Portugal que 
também canta. Os meus avôs (paterno e materno) foram maestros. Por- 
tante, a mûsica, e em especial o fado, é algo que estâ dentro de mim. 

LP - Depois de uma entrada fulgurante, houve um certo abaixa- 
mento na tua carreira... 

PB - Entrei numa depressào enorme. Muita coisa se juntou - a 
morte de um amigo meu vitimado pela droga, eu prôprio uma passagem 
por ai. Eu nào me sentia bem comigo mesmo. Ter saldo desse abismo 
deu-me uma nova forma de ver a vida. Eu hoje sei o que é o terror da vi- 
da, 0 que nào sahia quando hâ quatre anos estive aqui, em Montreal 
Hoje sinto-me muito mais madu-ro. 

LP - Como conheceu o Carlos Ferreira? 
PB - Foi através do Carlos Maria Tiindade, dos Madré de Deus. 

O Carlos Ferreira disse-lhe que gostava de me ouvir. Sahendo, disse, e 
porque eu estava em Nova lorque, aproveitei para vir conhecê-lo, aqui, 
em Montreal Isto hâ uns seis ou sete anos. 

LP - Jâ visitou outras zonas do Canadâ? 
PB - Sim, Jâ 'es- 

tive em Vancouver e 
em Toronto vârias ve- 
^es. Cheguei mesmo a 
viver algum tempo em 
Toronto, quando tinha 
nove anos e os meus 
pais vinham de Ango- 
la. Os meus pais nào 
se adaptaram ao In- 
verno canadiano e par- 
timos para Portugal. 

LP — Depois da 
crise, quais os seus prô- 
ximos projectos? 

PB - Em junho 
volto ao Canadâ (To- 
ronto) e depois sigo pa- 
ra Nova lorque e Bos- 
ton. Entretan to estou 
a estudar Ciências Po- 
Itticas porque um dia 
gostaria de seguir a car- 
reira diplomâtica. E 
continua a escrever po- 
emas. Vou editar um 
novo disco em 2004. 

LP - Como estâ 
o fado em Portugal? 

PB - Acho que 
estâ numa boa maré. 
Têm aparecido hastan- 
tes pessoas a cantar. 

O présidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César, 
recebeu, em audiência, uma delegaçâo do Banco Espirito Santo, che- 
fiada pelo présidente do Conselho de Administraçâo, Dr. Ricardo 
Espirito Santo Salgado. 

No encontro, que decorreu no Palâcio de Sant’Ana, em Ponta 
Delgada, esteve, também, présente o secretârio regional da Presidéncia 
para as Finanças e Planeamento, Roberto Amaral. 

Em declaraçôes à comunicaçâo social, o présidente considerou 
que a presença do Banco Espirito Santo nos Açores é um factor de 
grande dinamizaçâo, nâo s6 no sector fmanceiro, mas também, no 
dominio da diversificaçâo de negôcios que trâs à Regiâo outra massa 
cririca e outro suporte, que o Governo saûda. 

Portugal* 

133 340 

* Minuioi dt^pontvfîffi numa caria du 10%. 

p.îira cvmmjcM côtri m seos eoits-s' quoiidG 

tenha em BONUS 

SB é "war 

vox 

Disponfvel numa mercearia prâximo de sua casa. 
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Comunidade 

Festas do Santo Fristo 
Temperatura aliou-se à tradiçâo 

Reportagem de Norberto AGUIAR 

Üecorreu no fim-de-semana de 17 e 18 
de Maio, na Igreja Santa Cruz, as tradicionais 
festas em honra do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres. 

Corn uma temperatura excelente, as festi- 
vidades desenrolaram-se de maneira agradâ- 
vel, com a participaçào de muita genre, algu- 
ma vindo do exterior da cidade, mesmo da 
provincia, como fez fé os très autocarros vin- 
dos de Toronto, cremos que a acompanhar a 

Filarmônica do Santo 
Cristo, também oriunda 
daquela cidade. 

As festividades de 
2003, em termos de pro- 
grama, nâo divergiram em 

muito do que acontece todos os anos. Triduo 
preparatôrio nos dias 15 e 16; mudança da 
imagem no sâbado, corn missa eucan'stica e 
pregaçào, terminando o dia corn arraial e bai- 
le, que este ano foram da responsabilidade 
da Filarmônica Santo Cristo, de Toronto, e 
do Conjunto Request; missa solene no domin- 
go - aqui houve novidade, pois o acto reMgio- 
so foi transferido para as 14.30 boras -, segui- 
da da procissâo, que teve o trajecto do ano 
passado, jâ reduzido em algumas centenas de 
metros - antes chegava à Saint-Joseph; e, final- 
mente, na segunda-feira, nova celebraçào eu- 

carîstica e novo arraial. Portanto, tudo muito 
igual. 

Mas, testemunha que fomos de alguns 
momentos das festas, vimos o quanto o nosso 
povo gosta destes dias. Basta ver a azâfama 
corn que as famflias, muitas delas inteiras, acor- 
rem à igreja para ouvir o sermâo do padre 
convidado. E se ele conhecer a tradiçâo das 
Festas do Senhor Santo Cristo, tanto melhor! 
E que, depois, as pessoas ficam comentando, 
principalmente se elas sâo de origem açoria- 
na, o que disse o sacerdote. Nâo assistimos à 
missa, mas tivemos o feed hack do que aconte- 
ceu. Foi o nosso amigo Senhor Francisco Gui- 
Iherme da Sdva que nos contou o «discurso» 
do padre Jorge Fernandes, que veio de Portu- 
gal. Nâo admira pois que a igreja se encha de 
fiéis, que depois esperam para tomar parte 
ou assistir à procissâo. Dai o mar de gente 
que circunda o «quartieD> do templo «portu- 
guês», sobretudo se a temperatura ajuda, co- 
mo foi o caso deste ano, na tarde do domingo. 
Foi assim que muitos açorianos (alguns que 
s6 vêem à comunidade nestas alturas) e conti- 
nentais de todas as regiôes do pais disseram 
mais uma vez présente! Isto é bonito até por 
que muito ajuda na aproximaçâo das gentes 
da nossa comunidade. Talvez seja mesmo 
através destes actos religiosos que mais refor- 
çamos a nossa unidade como comunidade. 

Outra componente importante das fes- 
tas, pergunte-se aos comerciantes, é a parte 
comercial. Para nâo irmos mais longe, no fim- 
de-semana em questâo demos uma volta pe- 
los restaurantes da comunidade. E o que foi 
que vimos? Salas cheias de portugueses e luso- 
descendentes atrai'dos pela magia das Festas 
do Senhor Santo Cristo. E poderiamos falar 
das boutiques, das sapatarias, etc. 

A procissâo, que nos pareceu maior do 
que em anos anteriores, contou corn as com- 
ponentes habituais, da imagem de Ecce Ho- 
mo, às très filarmônicas (Pormguesa de Mon- 
treal, Divino Espirito Santo de Laval e Santo 
Cristo de Toronto), passando pelos fmahstas 
da Escola Lusitana, representaçôes associati- 
vas, etc. A maior participaçào da comunidade 
rehgiosa, consubstanciada também num pu- 
blico numeroso, teve muito a ver corn a bêla 
temperatura registada. 

A noite do domingo foi preenchida corn 
arraial pelas bandas do Divino Espirito Santo 
de Laval e Santo Cristo de Toronto; enquanto 
o baile, no subsolo da igreja, foi da responsa- 
bilidade do Conjunto Exagone. 

As festividades tiveram o seu final na se- 
gunda-feira. Corn missa às 16 horas, o dia ter- 
minaria igualmente corn arraial (Filarmônica 
Portuguesa) e baüe (Renovaçâo). 

Como rodapé final, a surpresa de termos 
encontrado Eduardo Gouveia corn um quios- 
que da tâo popular loiça da Lagôa. A viver 
em Kingston desde a sua chegada ao Canada, 
Eduardo Gouveia é um prôspero saksman, 
muito embora a sua grande paixâo seja a ola- 
ria, que abraçou desde tenra idade. 

Crinira de vinhos 
Jii 11 ojKiuFi Di Qm DO Tion! 

Por Daniel RESENDES* 

om o Verâo à porta, a que se asso- 
dam as temperaturas quentes e os dias enso- 
larados, nada melhor que uma garrafa de 
Quinta do Tarrio (CCNP 892612) a |11.05, 
para revitalizar e matar a sede. Ainda pouco 
conhecido, este vinho verde é, provavel- 
mente, uma das melhores comparaçôes qua- 
lidade/preço disponivel na SAQ, Os aro- 
mas intcnsos e o nivel de acidez perfeitos 
faz corn que se beba facilmente e que agrade 
a praticamente todo o tipo de consumidor. 

Numa outra ordem de ideia, varias pes- 
soas me têm perguntado a diferença entre 
a casta Piriquita e a Castelâo. Eu respondo 
que nâo existe diferença alguma pela simples 
razâo que a videira é a mesma. Na época 
em que a companhia José Maria da Fonseca 
registrou o primeiro vinho corn a marca Pi- 
riquita, esta casta era a ûnica existente. Quan- 
do outros produtores começaram a produ- 
zir vinhos corn a mesma casta, onde figurava 
a inscriçâo da mesma na garrafa, José Maria 
da Fonseca intentou um processo à Comis- 
sào de Setubal. Esta a fim de dar a exclusi- 
vidade àquele que descobriu e produziu pela 
primeira vez a casta Piriquita deu à mesma 
também o nome de Castelâo, para todos 
os outros produtores que a quisessem pro- 
duzir e comercializar. 

Com o nome de Romeira Palmela (CC- 
NP 904086) a $15.25, este vinho é um dos 
melhores Castelâo existentes no mercado. 
Os aromas sâo consistentes, corn uma final 
longa. Para experimentar estes excelentes 
vinhos convido-vos ao Festival da Lagos- 
ta, sâbado, no Restaurante Beira-Mar, em 
Laval. Para reservar é sô ligar para o (450) 
973-1990. Nâo se atrase que os lugares sâo 
Umitados. 

*Com Dora Prates 

Restaurante Beira-Mar 
4357, boul. St-Martin ouest 
Chomedey, Lavai 
Telefone: (450) 973-1990 

Publiddade 

CLINIQUE MÉDICALE NOVA 
3733, St-Laurent, Montréal 

Tél: 987-0080 

CLINIQUE MEDICALE 

O pessoal da CHnica Medical Nova espera pela 

sua visita sempre que nécessite de cuidados 

médicos. Somos uma équipa preocupada corn 

a sua saùde. 

RBC 
Assurances 

Seguros - Membre do Grupo Financeiro BANCO ROYAL 

SERVIÇOS FINANCEIROS EM: 
• Protecçâo Familiar 
• Aposentadoria 
• Benefîcios em grupo 

para Pequenas Empresas 

COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA RBC 
9900, boul. Cavendish, bureau 310 
Montréal, Qc H4M IE3 

Soluçôes inteligentes e uma équipa pronta a vos ajiidar. 

Contacte MARLUCl ALVES para informaçôes. 

Té: (514) 856-8666 
Téléc: (514) 856-8699 

Cel: (514) 885-5221 
1-866-439-9608 

Lh (§R[1[L[L 

8622, Chaumont - Anjou 
HIK 1N2 (Qc) 

TéL.: (514) 351-7444 
LAGRILLEPORTlIGAI.SE@HOTEMAIL.COM 

EIPECmUDADE: 
GREIHADOI nn BRUIH 

EnTRCofli A Domicîiio 

Proprie târio: Liberal Miranda 
Imagem do Senhor Santo Cristo dos Milans - Igreja Santa Cru^ 



Fondation Universitas est une société sans but 

lucratif au service de tous ies Canadiens. Sa 

mission consiste à aider et à encourager tous 

ies parents, grands-parents ou amis, quels que 

soient ieurs revenus, à offrir aux jeunes la 

possibilité de poursuivre des études 

postsecondaires partout dans le monde. 

Notre mission 

depuis 1964... 

Thanks to you, I will be able 

to make my OrGOmSla reality 

Canada Education Savings 

Grant (CESG) 

TAX SHELTER 
SAVINGS are 100% guaranteed 

www.universitas.qc.ca 

TAS 

Grace a vous, je pourrai 

mes reves 
Subvention canadienne pour 

l’épargne-études (SCEE) 

ABRI FISCAL 
ÉPARGNE garantie à 100 % 

POSTES CANADA 

CANADA POST 

Port payé Postage paid 

si posté au Canada if mailed in Canada 

Correspondance- Business Reply Mail 

réponse d'affaires 

1010573 

6758 

Our mission 

since 1964... 

Universitas Foundation is a non-profit 

corporation serving Canadians. Its mission 

consists of helping and encouraging parents, 

grandparents or friends, whatever their income, 

to offer young people the possibility of pursuing 

post-secondary studies around the world. 

1000000795-G1V4C4-BR01 

FONDATION UNIVERSITAS DU CANADA 
3005 AV MARICOURT BUREAU 100 
CP 9818 SUCC SAINTE-FOY 
SAINTE-FOY QC GIV 9Z9 



HISTORIQUE DE RENDEMENT RÉEL 
HISTORY OF EFFECTIVE RATES OF RETURN 

Chef de file en matière de REEE, Fondation Universitas 
offre maintenant trois régimes distincts : le toujours 
populaire régime UNIVERSITAS, un programme collectif 
aux résultats exceptionnels, le nouveau régime 

• - ' /?££Hl£)L-l.eTég[!Jte_colfectif le plus flexiblje^sur le 
marché, ou encore l'INDIVIDUEL qui permet de 
transférer les revenus dans votre REER. 

IMPÔT ESTIMÉ À 40 % ■ 
40 %TAXATION RATES ■ 

SCEE DE 20 % AVEC INTÉRÊTS*** ■ 
CESa OF 20% WITH INTEREST ■ 

INTÉRÊTS NETS OU BOURSES**** ■ 
NET INTEREST OR SCHOLARSHIPS ■ 

ÉPARGNE TOTALE ■ 
TOTAL SAVINGS ■ 

$ 

16 OOO 

14 OOO 

12 000 

10 OOO 

8 000 

6 000 

4 000 

2 000 

O 

Obligation fédérale Obligation provinciale C.RG. 5 ANS Oîmpte d'épargne UNIVERSITAS • 
Federal Bonds PrcMinda!Bonds GlC.Syears Savings (11,7 %)*" 

(8,5 %) * (9,1 %} * (7,6 %) * (2,9 %) * 

Véhicule d’épargne sur 15 ans (24$/mois)/Savmgs véhiculé over 15 years ($24/month) 

* Rendements moyens sur 15 ans (période 1986-2000) avant impôt selon le Rapport sur les statistiques économiques canadiennes 

(ICA, septembre 2001). 

Average return over 15 years (1986-2000) before dation according to the Report on Canadian Economic Satisfies (CIA, September2001). 

** Rendement moyen des régimes UNIVERSITAS (1997-2001) pour un bénéficiaire inscrit à 2 ans avec 2 unités. 

Average return of tee Universitas plans over tee past 5 years for a beneficiary registered at age 2 with 2 units. 

"***^SCEE (Subvention Canadienne à l'Épargne Etudes) de 20 % accumulée à un taux estimé de 8% par année. 
CESG (Canada EduætiofrBèvingsGmnîJ'6f'^%~sceBmuiated.wite anesdmated rate of 8% per year. 

**** Le revenu de placement des régimes UNIVERSiïAS est versé sous forme de 3 bourses. 

The investment income of tee UNI\ÆRSiTAS plans is paid under 3 scholarships. 

MORE FLEXIBILITY... 

Being a leader in the field of RESP's, Universitas 
Foundation now offers three different plans : the very 
popular UNIVERSITAS plan, a group plan with 
exceptional results, the new REFLEX plan, the most 
flexible group plan on the market, and the INDIVIDUAL 

plan which enables to transfer the income to your RRSP. 

N. B. Les rendemente des régimes UNIVERSITAS illusteés ne constituent pas une garantie pour te futur. 

N.B. TliB return (XffKiàJstatBaiM/EBSTASptsns does not cors6&jte a gaarantëeÈrlhe Mure. 

Universitas Foundation: 
a powerfui aiiy 

• Plus de 135 millions $ versés en bourses d’études et en épargnes. 
More than $ 135 million has been paid out in scholarships and savings. 

• Plus de 100 OOO souscripteurs à ce jour. 
More than 100,000 subscribers to date. 

Tous les textes de ce document ne constituent qu'un exposé partiel de nos programmes d’épargne et de 
nos bourses d'études. Vous trouverez une information plus détaillée auprès de nos représentants et dans 
notre prospectus. 

This document provides only a partial description of our savings and scholarships programs. 
You may obtain more detailed information from our representatives and by consulting our prospectus. 

Plus de 150 millions $ d’actifs. 
More than $ 150 million in assets. 

Les bourses les plus élevées dans le marché des REEE collectifs. 
The highest scholarships In the group RESP market 

OUI 

S.V.P. détachez suivant le pointillé et retournez ce coupon-réponse DES AUJOURD'HUI 
Please tear along the dotted line and return this coupon 

je désire obtenir des renseignements additionnels sur les REEE, sur leurs avantages financiers et 
fiscaux ainsi que sur la Subvention canadienne pour l’épargne-études (SCEE). 

/ wish to obtain additional information on RESPs, on their financial and fiscal benefits, as well as 

on the Canada Education Savings Grant (CESG). 
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Mresse/Address_ 

Ville/C/fy Province Code postal/Postal code  

Téléphone : rés./home buUoffice  
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Courriel/f-ma//  

Moment d’appel approprié/6esf time to call : □ dans la \outnéeldaytime □ dans la soirée/evening 

NOM DES ENfMiJS/NAMES OF CHILDREN DATE DE NAISSANCE/D/irf OF BIRTH 

NY M J/D 

 Code postal/Postal code_ 

. bur./office  

Je suis ; □ le père ou la mère □ le grand-père ou la grand-mère □ un parent □ un ami 
/ am: the father or mother the grandfather or grandmother a relative a friend 

FONDATION 

UNIVERSITAS 
DU CANADA 

3005, Avenue Maricourt, bureau 100 
Sainte-Eoy (Québec) G1W4T8 

Téléphones : (418) 651-8975 Ligne sans frais : 1-888-651-8975 

www.universitas.qc.ca 

Dépositaire et fiduciaire 
Trust Royal 

Depositary and trustee 
Royal Trust 
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Desporto 

Gin Lathine 

Uâ goleia Inglaterra! 
Reportagem de Norberto AGUIAR 

Homingo, dia 25 de Maio, em Lachine 
(Complexe Catalogna), a Selecçâo Feminina 
do Canada derrotou a sua congénère inglesa 
pela marca de 4-0, num jogo de excelente m- 
vel e presenciado por mais de 2000 pessoas. 

Estando em preparaçâo para o Campeo- 
nato do Mundo 2003, que se deveria disputar 
em Setembro proximo, na China, e que agora 
foi anulado e transferido para os Estados Uni- 
dos ou Australia - a decisào sera tomada pela 
FIFA, no fim deste mes, o Canada tem vindo 
a fazer uma série de jogos particulares que 
possam dar à équipa a forma ideal para com- 
petir numa grande prova internacional como 
é o Mundial da categoria. O jogo corn a Ingla- 
terra faz parte desse programa, que começou 
em Portugal, na A/garve Cup, e prossegue corn 
os jogos particulares. 

Qualificada para o Mundial mas ainda 
aquém de formaçôes como os Estados Uni- 
dos - a melhor équipa do mundo! -, a Norue- 
ga, a China, a Alemanha, entre outras, a for- 
maçào canadiana tem de trabalhar duramente 
de maneira a chegar-se à fmnte e as sim ombrear 
corn as maiores équipas do planeta. 

Vencendo a Inglaterra por 4-0, o Canada 
demonstrou que começa a progredir, o que 
se compreende, até porque contratou, faz al- 
gum tempo. Even Pellerud, um dos melhores 
treinadores europeus do momento, para nâo 
dizer do mrmdo. 

No desafio de Lachine, onde participou 
apenas uma jogadora quebequense (Véroni- 
que Maranda, que jogou na segunda parte), 
destaque para I^ra Lang, uma ontariense de 
16 anos, que jâ é vedeta da formaçâo canadia- 
na e, certamente, dentro de pouco tempo, ve- 
deta internacional. Lang marcou dois dos 
quatro golos, mas esteve nos outros dois e 

% Restaurant Bistrot 

TJ 
Em Saint-Michel 

Bar-resto português 

Mlite-eciigigiuite 
tafé e.iprmo - rappoicino - plafa - Fooiida ligeira 

ÜOti. ime knue (coin Lepndre) Montréal. Ht. HIZ ZÏZ 
WMe:(il4)3$8-l4l4 

foi, sô por si, um grande quebra-cabeças para 
as suas adversârias inglesas. Conmdo, é justo 
dizer que todas as jogadoras canadianas têm 
bom nlvel e formam um conjunto nitidamen- 
te superior ao inglês. 

Se continuar assim, até porque faltaram 
neste jogo ainda algumas das suas melhores 
peças, o Canada pode aspirar a um Campeo- 
nato do Mundo intéressante, isto é, visar um 
dos lugares imediatamente atrâs das grandes 
potências mundiais. 

Surpresa foi também apreciar um estidio 
cheio, demonstrativo de que o futebol no 
Quebeque esta em m'tido progresso competi- 
tivo jâ que, no participativo, ele é de longe o 
mais importante da provîncia e do Canada! 

Dino Madonis reforma-se! 
Hâ 10 anos à frente da Federaçào de Fu- 

tebol do Quebeque, Dino Madonis, grande 
companheiro de muitas tardes futeboHsticas 
de outros tempos, prepara-se para deixar o 
cargo de présidente federativo. A noticia foi 
divulgada na conferência de Imprensa de do- 
mingo levada a efeito antes do Canadâ-Ingla- 
terra, jogo organizado pelo organismo que 
superintende o futebol local. 

A substituiçào de Dino Madonis sera en- 
contrada numa das prôximas reuniôes da Fe- 
deraçâo. 

Na mesma conferência foi anunciado, 
perante a maior parte dos présidentes das 
Associaçôes de Futebol Regionais, que a mo- 
dalidade continua em franca expansâo, mas 
que précisa de muitas mais instalaçôes des- 
portivas, pois que os 2000 campos espalha- 
dos pela provîncia sâo insuficientes. No dizer 
de Dino Madonis sào precisos duas vezes 
mais. A este propôsito os responsâveis fede- 
rativos interpelaram Claude Pelletier, res- 
ponsâvel governamental que lidera o despor- 
to no ministério da tutela. 

Outra excelente novidade foi saber que 
o Quebeque jâ possui seis grandes centros 
futeboMsticos, incluindo o de Catalogna (Lac 
St-Louis), divididos por Montreal, Laurenti- 
des, Outaouais e Lanaudière. Falta, no ime- 
diato, cumprir a regiâo de Quebeque. 

Se tivermos em Hnha de conta que o Im- 
pacto, no seu primeiro jogo da época, atraiu 
7000 espectadores... podemos conduit que 
o futebol estâ de vento em popa. Aliâs, isto 
mesmo foi reconhecido pelo présidente do 
organismo Sports Québec, Senhor Raymond 
Côté, que por isso mesmo anunciou que nos 
proximos Jogos do Quebeque o futebol pas- 
sarâ a ter uma maior representaçào futeboiïs- 
tica, ao passar das duas séries actuals para 
très no futuro. 

Nota: T)ois dias depois, em Otava, o Canada 
voltou a hater a Inglaterra, de novo por 4-0! 

Tel.: (514) 725-7885 
Fax: (514) 725-9820 
Telm.: (514) 923-1041 
medeiros_hil@sympatico.ca 

Hilârio Medeiros 
Agent immobilier affilié 

Agente imobiliàrio (inscripteur) Alarco Casella, 
Trans-Action Prestige, inc. 

Rosemont 
Duplex 2x5'A, a dois passes do Metro 

Rosemont e Plaza St-Hubert. Tem 
estacionamento para très carros. Estâ 

impecâvel! Merece uma visita. 

» RE/MAX EXCELLENCE INC. 

W Manuel Esteves 
W Agent immobilier affilié 

Tél.: (514) 354-6240 
Rés.: (514) 843-5221 Fax: (514) 354-0657 
7130, Beaubien Est, Anjou 
Québec HIM 1B2 

VIMONT, LAVAU - 
\Cottage coin quatro quar- 
tos, lareira, «thermo-pom- 
pe», corn ar condicionado, 
garagem e muito ter reno. 
Para venda râpida! 

ROSEMONT - Duplex 

VILLERAY 
Quadruplex 4x4’/2 
excelentemente lo- 
calizado. 
Tem ôptimo rendi- 
mentô. 
Muito bom preço! 

VILLERAY - Duplex 2x7’/2, corn 
terreno e estacionamento; portas e 
janelas recentes. Ôptimo preço! 

VILLERAY - Duplex 2x5’/2, corn cave em 
cimento cerca de sete pés, corn estaciona- 
mento. Impecâvel. Bom preço. 

2x5‘/a, corn estaciona- 
mento, perto de transpor- 
tes püblicos. Bom preço. 
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HALIFAX... 
 Cont. da pâg 1 
dâ, também Halifax é marco historico, pois 
foi ali que os nossos primeiros pioneiros da 
emigraçâo desembarcaram. E fizeram-no, 
mais precisamente, no cais n° 21 ou, em in- 
gles, O Pier 21. O Pier 21 é hoje, também ele, 
um monumento historico, corn exposiçâo 
permanente retratando, desde 1928, a data 
da sua inauguraçâo, até 1971, altura em que 
deixou de fiincionar, a chegada de tantos ho- 
mens, mulheres e crianças que, fugindo os 
horrores das guerras, das revoluçôes, das per- 
seguiçôes, da miséria, ou simplesmente movi- 
dos por um sonho ou pelo espirito de aventu- 
ra, para estas terras do generoso Canada vie- 
ram. Também o Pier 21 foi teatrô da partida 
das tropas canadianas que, fazendo parte das 
Forças AJiadas, valorosamente participaram 
na derrubada do nazismo hitleriano ou, como 
hâ bem pouco tempo aconteceu, dali parti- 
ram as fragatas militares que se juntaram às 
forças da cohgaçào que lutam contra o terro- 
rismo tnternacional no Golfo Pérsico. 

Celebraçôes dos 50 anos 
Mas voltemos às celebraçôes dos cin- 

quenta anos da chegada dos primeiros émi- 
grantes portugueses ao Canada. Foi criada, 
em Toronto, uma comissâo encarregada da 
celebraçào dos cinquenta anos de emigraçâo 
portuguesa. Esta comissâo trabalha em par- 
ceria corn outras comissôes locals, e corn a 
comissâo nacional sob a égide da Embaixada 
de Pormgal, em Otava. Decidiu pois a co- 
missâo de Toronto efectuar no Pier 21 de Ha- 
lifax uma celebraçào especial comemorativa 
da chegada, a 13 de Maio de 1953, a bordo 
do navio «Saturnia», do primeiro grupo de 
85 émigrantes portugueses - 67 do Continente 
e 18 dos Açores - oficialmente reconhecidos 
como tal pelo governo canadiano na sequên- 
cia de acordos assinados, na altura, entre os 
governo do Canada e de Portugal. 

Esta celebraçào especial teve lugar no dia 
10 de Maio de 2003, no «Chrysler Canada 
Welcome Pavilion» do Pier 21, com inicio às 
11.45 horas da manhâ. Além dos organiza- 
dores do evento vindos de Toronto, estive- 
ram présentes varias individualidades, desta- 
cando-se, entre elas, os Senhores Tim OMve, 
ministro dos Recursos Naturals da Nova Es- 
cocia, representando o Senhor John Hamm, 
primeiro-ministro desta provincia, o Senhor 
Robbie Shaw, director do Pier 21, o Senhor 
Dr. Antonio Martins da Cruz, ministro dos 
Negocios Estrangeiros e das Comunidades 
Portuguesas, e o Senhor Dr. José de Almeida 
Cesârio, secretârio de Estado das Comuni- 
dades Portuguesas. Esteve ausente, por razôes 
desconhecidas, o Senhor Dr. Nuno BeUo, 
cônsïil gérai de Portugal, em Montreal, e res- 
ponsâvel pelas provincias maritimas. 

Foi corn particular interesse que escutei 
o bonito discurso do ministro Tim Olive - 
ele prôprio descendente de émigrantes in- 
gleses que desembarcaram também no Pier 
21-0 quai realçou as caracteristicas de hones- 
tidade e de trabaUiadores dedicados dos émi- 
grantes portugueses, e da contribuiçâo das 
nossas comunidades para o crescimento e en- 
grandecimento do Canada. 

Na sua alocuçâo, o Senhor Dr. Antonio 
Martins da Cruz salientou que estava de visita 
oficial ao Canada, e que tinha aceite corn 
imenso prazer dar inicio a esta visita oficial 
participando na celebraçào, no Pier 21, do 
cinquentenârio da chegada dos primeiros 
émigrantes portugueses ao Canada, em Hali- 
fax. Pronunciou um discurso de alta quali- 
dade e importante teor, tanto em portuguès 
como em inglês, saudando calorosamente a 
coragem desses primeiros pioneiros, bem as- 
sim como a dos que os seguiram. Mencionou 
que os pioneiros do século XX e XXI sâo os 

Continuaçôes 

Na ordem a habituai podemos ver o pintor José huù Paiva de Carvalho, Fernanda Fernandes (esposa do 
nosso jomalista) e Armando Fernandes. Foto LusoPresse. 

herdeiros da tradiçâo portuguesa de «espalhar 
novos mundos pelo mundo», e que a cidade de 
Halifax constitui «como que uma vit^nhança a- 
tlântica de Portugal, que nos fas^ sentir com maior 
intensidade as palavras de Fernando Pessoa, quando 
escreveu que foi através dos portugueses que «Deus 
quis que o mar unisse e nâo séparasse» (sic). 
Acrescentou ainda a contribuiçâo do nosso 
povo a construit cidades e a levantar econo- 
mias. Lançou um desafio às comunidades 
portuguesas do Canada para um incremento 
da visibüidade poMtica dos seus membros, a 
fim de contribuirem «nào apenaspara a melhoria 
da situaçào socio-econômica das referidas comuni- 
dades, mas também para um aumento da cooperaçào 
cultural, econômica ou comercial deste pats corn Por- 
tugal». 

Por parte da Comissâo Organizadora de 
Toronto, falaram a sua présidente, Senhora 
D. Clara Santos, e o Senhor Manuel da Costa. 
A grande qualidade das alocuçôes, a évidente 
sinceridade e a emoçâo como foram efectua- 
das, a par duma distinta dicçào quer em por- 
tuguès quer em inglês, foram também ponto 
alto das celebraçôes, e encheram-me de brio 
por estar présente e participât neste magni- 
fico evento. 

A impecâvel apresentaçâo, moderaçâo 
e continuidade do evento esteve a cargo do 
Senhor José Mario Coelho, locutor da televi- 
sâo portuguesa em Toronto, e da deliciosa- 
mente jovem e desempoetrada Natasha San- 
tos. 

Esteve igualmente présente o artista pin- 
tor portuguès José Luis Paiva de Carvalho, 
residente em Toronto, o quai doou um inte- 
ressantissimo quadro intitulado «Viagens a- 
través da memôria luso-canadiana, de 1472 
a 2003», apresentando varias imagens alegô- 
ricas da contribuiçâo dos émigrantes portu- 
gueses através dos tempos, incluindo a de um 
portuguès que serviu de intérprete a Samuel 
de Champlain. Foi descerrada uma pequena 
plaça comemorativa do evento, e igualmente 
um magnifico quadro alegôrico do tema da 
emigraçâo, esculpido em madeira de acér, do 
artista portuguès Mauricio de Almeida, tam- 
bém de Toronto. A plaça comemorativa e 
os trabaüios dos artistas mencionados foram 
doados ao «Museu da Saudade» do Pier 21, 
como testemunho permanente da contribui- 
çâo da comunidade portuguesa do Canada. 

Presença pioneira 
Seguiu-se uma visita ao museu do Pier 

21 situado no «Pavillon Rudolph Peter Brathy 
Exposition Hall», corn projecçâo dum filme 
em técnica ûnica de quatro dimensôes, dando 
um historico do Pier 21. Depois tivemos di- 
reito a um excelente almoço na «Room Ken- 
neth G. Rowe Heritage Hall». Foi durante o 
almoço que foram apresentados cinco émi- 
grantes pioneiros que fizeram a viagem de 
Portugal para o Canada no navio italiano «Sa- 
tumia», e no navio grego «Nea Hellas», e que 
desembarcaram no Pier 21 de Halifax. Sâo 

eles os Senhores Luis de Moura, de 75 anos 
de idade, residente em Mississauga (Ontario), 
Eduardo Mendonça, residente em Etobicoke 
(Ontario) de 79 anos de idade e Sabino Gon- 
çalves, de 75 anos de idade, residente em Wal- 
ton (Ontario), os très naturals da Madeira, che- 
gados em Juüio de 1953 no «Nea Hellas»; An- 
tonio Santos e Sousa, de 77 anos de idade, na- 
tural da Nazaré e residente em Toronto (Onta- 
rio), desembarcado do «Saturnia» a 13 de Ma- 
io de 1953; e Manuel da Silva, cujos dados bi- 
ogrâficos nào consegui obter, pelo que muito 
humüdemente peço desculpa aos leitores. Im- 
pecavelmente «fardados», estes pioneiros fo- 
ram alvo de prolongadas, e bem merecidas, 
ovaçôes e de agradecimentos por parte dos 
organizadores e da assistência. 

Fez parte da homenagem uma animaçào 
musical corn bêlas interpretaçôes do cantor 
Hélder Oliveira, de Toronto, e do jovem pro- 
fessor Emanuel Serra, musicôlogo, maestro, 
compositor e intérprete, de Halifax. 

A cativante Maria Almeida 
Dentre os diferentes agradecimentos que 

os organizadores endereçaram, é de destacar 
a inestimâvel colaboraçào prestada pela Se- 
nhora D. Maria Almeida, residente em Dart- 
mouth, pequeno concelho no outro lado do 
Porto de Halifax e, providencialmente, deten- 
tora do posto de Administradora de Serviços 
no Pier 21. Tendo recorrido também eu aos 
seus serviços, fiquei cativado pela sua gentileza 
e agradâvel comunicabilidade. Agradecimen- 
tos foram também dirigidos ao Senhor Victor 
Carvalho, présidente do Clube Social Portu- 
guês de Dartmouth, cujos membros provêm 
de cerca das 90 famüias que constituem a co- 
munidade portuguesa de Halifax, comunidade 
pequeni'ssima que nâo dispôe nem dum restau- 
rante corn a nossa tradicional cozinha, nem 
sequer duma mercearia portuguesa. 

A assistência a este evento rondava cerca 
de 120 pessoas, a grande maioria tendo-se 
deslocado de Toronto. Soube que até houve 
uma caravana que, s6 ela, contava corn trinta 
e oito participantes entusiâsticos. No que toca 
a ôrgâos de informaçâo para a cobertura deste 
ponto alto da celebraçào dos cinquenta anos 
da chegada dos primeiros émigrantes portu- 
gueses ao Canada que aconteceu ali, em Hali- 
fax, havia représentantes da imprensa e televi- 
sâo locals, imprensa e televisâo de Toronto, e 
do Quebeque, que eu saiba, havia apenas eu, 
representando o jomal LusoPresse. 

Foi pois com imenso prazer que estive 
présente nesta importante celebraçào pois, de 
certa maneira, fiz parte dum acontecimento 
histôrico, que représenta um tributo à historia 
dos portugueses. 

Endereço os meus sinceros parabéns e 
apreço à Comissâo Organizadora de Toronto 
pelos esforços investidos num evento que de- 
correu de maneira esmerada, revestido duma 
inegâvel alta qualidade, que decerto muito con- 
tribuiu para üustrar o que de bom possuem 

as comunidades portuguesas do Canada. 
Resta-me agradecer também sinceramen- 

te ao Norberto Aguiar, director deste jornal, 
pelo convite que me fez para fazer a cobertura 
desta celebraçào em Halifax, da quai guardo 
uma lembrança particular, mesmo se durante 
todo o dia 10 de Maio de 2003 o céu esteve 
cor de chumbo, a chuva nâo parou de cair e 
a temperatura nâo ultrapassou os dnco graus. 

DURÀO CANCELA... 
 Cont. da pâg 1 
feira, na lista dos destinos nâo recomendàveis 
devido à Sindroma Respiratôria Aguda 
(SRA). 

<A situaçào tem vindo a agravar-se, hâ centenas 
depessoas de quarentena e como sô temos umprimeiro- 
ministro nào podemos correr o risco de ele ser obrigado 
aficar igualmente de quarentena», acrescentou Ce- 
sârio. 

O SECP referiu ainda que Durâo Barro- 
so «esta pesamso e lastima» esta situaçào e que 
ira a Toronto na primeira oportunidade. 

Em Toronto, o chefe do Executivo por- 
tuguès deveria participât no jantar de gala (6 
de Junho) e na parada da Semana de Pormgal 
e inaugurar o painel de azulejos comemora- 
tivo do 50° aniversârio da emigraçâo porm- 
guesa, na entrada da Estaçâo Metropolitana 
da Dufferin (7 de Junho). 

Fonte do gabinete do primeiro-ministro 
confirmou à Lusa que Durâo Barroso man- 
tém o restante programa da viagem ao Cana- 
da, nomeadamente a deslocaçâo a Otava, on- 
de vai a convite.do seu homôlogo canadiano, 
Jean Chrétien. 

A mesma fonte adiantou que a 8 de Ju- 
nho, Durâo Barroso participarâ nos festejos 
do Dia de Pormgal junto da comunidade por- 
tuguesa de Newark, New Jersey, EUA. 

Montreal fica de forai.. 
M iiiontreal fica de fora? tinha sido o tim-, 

lo do artigo que tinhamos escrito sobre a vin- 
da do primeiro-ministro de Pormgal a Toronto, 
para participât nas comemoraçôes dos 50 anos 
da imigraçâo pormguesa para este pais. Até tele- 
fonâmos para Lisboa. Do Gabinete de Durâo 
Barroso responderam-nos (Leonor Ribeiro) que 
teriamos de aguardar porque o programa ainda 
nâo estava pronto. Alias, jâ Gomes da Sdva, adi- 
do cultural da Embaixada de Pormgal, em Ota- 
va, nos tinha dito que nào estava autorizado a 
fornecer o programa da visita de Durâo Barro- 
so ao Canada. 

Mas porque temos bons contactos em To- 
ronto, o artigo por nos preparado jâ continha 
muitas certezas sobre o que esperava o primeiro- 
ministro de Pormgal. Desde um jantar de gala, 
à inauguraçâo dum painel de azulejos, de mdo 
jâ sabîamos. 

Agora, ao mesmo tempo que finalizavamos 
esta ediçâo do LusoPresse, de repente aparece 
a noticia da Lusa anunciando o cancelamento 
da viagem do poUtico pormguês. Como é 6b- 
vio, tivemos que retirât o nosso artigo, trocan- 
do-o pela noticia da agência pormguesa. 

Mas Durâo Barroso acabarâ sempre por 
aportar ao Canadâ, visitando no entanto apenas 
Otava, respeitando assim o programa pré-esta- 
belecido e que é - também aqui funcionaram as 
nossas fontes - chegada a 9 de Junho, contactos 
corn as autoridades canadianas e visita à Embai- 
xada de Portugal, seguindo-se-lhe, à noite, um 
sumpmoso jantar oferecido pelo primeiro-mi- 
nistro do Canadâ, Jean Chrétien. Muitas perso- 
nalidades pormguesas e luso-descendentes fo- 
ram ou estào sendo convidadas para esta noite 
de gala. 

Quanto ao ritulo deste texte, ele tinha a ver 
corn a remota possibilidade de Durâo Barroso 
passar por... Montreal. 
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PRECISAM-SE 
PROPRIEDADES DE RENDIMENTO 

PARA CLIENTES COMPRADORES! 

CONTACTE CONNOSCO! 

RE/MAX ALLIANCE INC. 
José Manuel Montez 
Agent immobilier affilié 

Tél.: 374-9250 
Rés.: 254-0216 
Fax: 374-9250 

3299, Beaubien Est, Montréal, 
Québec HIX 1G4 

du Caitlii IHC. 

•ContUêf Jmmoéfiiêt a^ié* 

Oêivêa Pal¥a 
JêHMtoéiiiêt affûté» 

28f’»âOf 

328-37 f7 
Oêfvia Paiva 

«Agent immobilier affilié» 
836, Boni. St-JoscpA 

t*2J 1K6 
a JosopA Oêiveim 

‘ «Agent immobilier affilié» 

Ahuntsic: Rue Esplanade, perte da 
Crémazie - Duplex 2x514 + 1x314 + 
1X2>2, corn casa de banho moderna, 30 
de fachada, r/c livre ao comprador. Exce- 
lente preço. 

Plateau ■ Rue Berri - Duplex 2x514, 
rés-do-châo renovado, corn janelas, por- 
tas e fachada, tudo novo. Tem grande 
quintal. 219 000$ 

Plateau: triplex 3x6Vz, todo 
renovado. Esta preparado corn 
muito bom gosto. Para visita, 

comunique connosco. 

Cinco Apartamentos, 1x714, 4x414, corn 
cave. Tem 30 metros de fachada. Exce-lente 
compta. 

Novo Rosemont: Triplex de 1x514, 2x314, com 
cave e garagem. Preço: Somente 181 000$. 

Prédio de 
rendimento 
- Oito aparta- 
mentos em 
excelentes 
condiçôes. Um 
um belo in- 
vestimento. 
Contacte-nos. 

St-Léonard - Duplex de luxo 2x514, corn 
cave acabada e bonito jardim. Esta em be- 
lissimas condiçôes.  

Saint-Léonard: Grande triplex, todo reno- 
vado, corn duas gatagens. Tem de ver para crer! 
Belfssimo preço. 

ESCBL: 
lance 

E • EFICIêNCIA • SERVIçO ASSEGURADO 

770-6200 
272-2431 
272-2432 

10310, boul. Saint-Laurent 
PARA VENDER OU AVALIAR A SUA PROPRIEDADE, CHAME-ME! 

VELOSA 
Agente imobiliâfio «agréé» 

MAIS DE 16 ANOS NO VOSSO SECTOR 

JA MAIS CASAS 

VILLERAY: 8345, me Berri. VILLERAY: 7989-7991, me La- VILLERAY: 1023-1025, me Le- 
jeunesse. man. 

VILLERAY: 736-738, Jarry est VILLERAY: Segundo andar alu- 
gado por 550 00$ por mês. Rés- 
do-châo, comercial livre ao com- 
prador. 

VILLERAY: Segundo andar alu- 
gado por 650 00$ por mês e rés- 
do-châo, corn cave, alugado tam- 
bém a 900 00$. Canto de ma. 

VENDIDAS EM 2002! 

VILLERAY: 8119-8123, me St- VILLERAY: Duplex 2x4Y2,-i-gran- VILLERAY: 1785, rue Tille- 
Denis. de lx6!4, bem situado, corn cave mont. 

livre ao comprador. 

ROSEMONT: 6255, 21ème Ave. ROSEMONT: Impecâvel tri- 
plex corn «bacheloD> renovado, 
banho turbilhâo, lareira, sola- 
rium, portas e janelas amovfveis. 
Visite e comprÿ'â! - 

VILLERAY: 2x3Vi -H 2X6‘/2, corn 
3 quartos fechados, em muito 
bom estado. LAVAL: Constmçâo, em pedra, 

2002. Quabdade superior. Tem 
4 quartos, turbilhâo, lareira e 
cave  ... 

PLATEAU: Esquina de rua, 
rés-do-dto corn cave 

Ime ao cortçrador. ^ 
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Antonio Gomes 
Représentante em Montreal 

Facilidades de financiamento atraves do Banco Espirito Santo (Toronto). 


